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O p r o j e t o  a p r e s e n t a d o  n e s t a  T e s e  d e  M e s t r a d o  é um 

d o s  r e s u l t a d o s  d a  p o l T t i c a  a d o t a d a ,  em 1 9 7 3 ,  p e l o  G r u p o  d e  Computa - 
ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do R i o  d e  J a n e i r o ,  p a r a  s e u s  t r a b a l h o s  

de  p e s q u i s a .  

E s t a  p o l i t i c a  t em como c a r a c t e r i s t i c a  p r i n c i p a l  a  
- 

r e a l i z a ç ã o  d e  p r o j e t o s  q u e  e n v o l v a m ,  d e  m a n e i r a  i n t e g r a d a ,  a  a r e a  

d e  E l e t r ô n i c a  D i g i t a l  " h a r d w a r e "  e a  d e  S i s t e m a s  de  P r o g r a m a ç ã o  - 
" s o f t w a r e " ,  e q u e  v i s e m  a o  o b j e t i v o  f i n a l  d e  f a v o r e c e r  o  d e s e n v o l -  

v i m e n t o  d e  um p r o d u t o  d e  i n t e r e s s e  r e a l  e com m a i o r e s  p o s s i b i l i d a -  

d e s  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  no  P a i s .  

R e f e r ê n c i a s  "1  I ' ,  " 2 "  e "3".  

Ana1 i s a d o  d e n t r o  d a  o r i e n t a ç ã o  a d o t a d a ,  e s t e  t r a b a  - 
l h o  d e v e  s e r  e n t e n d i d o  como um e s f o r ç o  d i r i g i d o  no  s e n t i d o  d e  am- 

p l i a r  o numero  d e  a p l i c a ç õ e s  p a r a  o  m i c r o c o m p u t a d o r  p r o j e t a d o  e j á  

em f u n c i o n a m e n t o  n a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a 3  do  R i o  d e  J a n e i r o  - o  T e r  - 
mina1  I n t e l  i g e n t e .  A c a p a c i d a d e  d e s t e  e q u i p a m e n t o  p a r a  f u n c i o n a r  

como e s t a ç ã o  r e m o t a  d e  c o m p u t a d o r e s  d e  m a i o r  p o r t e  5 o  q u e  a  p r e -  

s e n t e  t e s e  se p r o p õ e  a  d e m o n s t r a r .  

Na e s s o l h a  do  a s s u n t o  i n f l u i u  d e c i s i v a m e n t e  o  f a t o  

d e  s e r  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s ~ r i o  r e d u z i r  a  a t u a l  d e p e n d ê n c i a  do  mer - 
cada b r a s i l e i r o  n o  s e t o r  d a  c o m p u t a ç ã o .  Foram também c o n s i d e r a d o s  

o u t r o s  beneficias, a  serem a p r e s e n t a d o s  e d i s c u t f d o s  n o  c a p i t u l o  i 

i n t r o d u t ó r i o .  



Dos p r i m e i r o s  capitulas d a  p r e s e n t e  t e s e  constam i n  - 
f o r m a ç õ e s  e c o n c e i t o s  b ã s i c o s ,  o b j e t i v o s  d o  p r o j e t o  e a l g u m a s  c o n -  

s i d e r a ç õ e s  g e r a i s  s o b r e  o s  r e s u l t a d o s .  A s e g u i r ,  d e  m a n e i r a  m a i s  

t é c n i c a ,  s ã o  t r a t a d a s  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  i m p l a n t a d a s  n o  s i s t e m a  , 
s e n d o  t r a t a d o  com a t e n ç ã o  m a i s  e s p e c i f i c a  o  s i s t e m a  d e  c o m u n i c a -  

ções d e  d a d o s  q u e  f o i  d e s e n v o l v i d o .  

Os c a p i t u l  o s  f i n a i s  t r a t a m  d o s  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  

a  o p e r a ç ã o  d o  s i s t e m a  e r e t r a t a m  a  s i m p l i c i d a d e  e a  p o t e n c i a l i d a d e  

d o  s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o .  

F i n a l  i z a n d o  e s t e  t r a b a l h o  a p r e s e n t a m o s  a s  c o n c l u -  

sões o b t i d a s  do  s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o ,  bem c o m o , s u g e s t Õ e s  p a r a  me- 

I h o r i a  d e  s u a  p e r f o r m a n c e  a  serem d e s e n v o l v i d a s  e i m p l a n t a d a s  

f u t u r a m e n t e .  



C A P T T U L O  1  - INTRODUÇÃO 

E p o r  t o d o s  c o n h e c i d o  o  c u s t o  d e  i n s t a l a ç ã o  e manu - 
t e n ç ã o  d e  um C e n t r o  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  Dados  (CPD) ,  como também é 

c o n h e c i d o  q u e ,  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  o  c u s t o  é d i r e t a m e n t e  p r o p o r -  

c i o n a l  a o  p o r t e  d o s  c o m p u t a d o r e s  n e l e  i n s t a l a d o s .  C o n s t i t u e m  com- 

p o n e n t e s  d e s t e  c u s t o ,  e n t r e  o u t r o s ,  o  a l u g u e l  do e q u i p a m e n t o ,  o s  

e n c a r g o s  t r i b u t á r i o s ,  a  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  b e n d i d a  p e l o s  f a b r i c a n  - 
t e s ,  a  r e m u n e r a ç ã o  d e  p e s s o a l  e s p e c i a l i z a d o  p a r a  a  o p e r a ç ã o  e s u -  

p o r t e  d o  e q u i p a m e n t o .  O v o l u m e  d e s s e s  c o m ~ r o m i s s o s  c r i a  p a r a  o s  

CPD a  n e c e s s i d a d e  d e  o f e r e c e r  um c o n j u n t o  d e  s e r v i ç o s  c u j a  r e n d a  

s e j a ,  p e l o  m e n o s ,  e q u i v a l e n t e  a o s  g a s t o s ,  o  q u e  nem s e m p r e  é c o n s e  - 
g u i  do .  

O d e s c o n h e c i m e n t o  d e s t e  p r o b l e m a  p o r  uma p a r c e l a  

d o  e m p r e s a r i a d o  n a c i o n a l ,  a l i a d o  5 p o d e r o s a  f o r ç a  d e  v e n d a  d e  ser -  

v i ç o s ,  v i n c u l a d a  a  c o m p a n h i a s  e s t r a n g e i r a s  q u e  c o m e r c i a l i z a m  compu - 
t a d o r e s ,  vem g e r a n d o  um c r e s c i m e n t o  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  n o s  

g a s t o s  com i m p o r t a ç ã o  d e  n o v o s  e q u i p a m e n t o s  e n o  número  d e  e q u i p a -  

m e n t o s  mal - c o n f i g u r a d o s .  

A a d o ç ã o  d e  uma p o l ? ' t i c a  de  r e s t r i ç ã o  2 i m p o r t a ç ã o  

d e  e q u i p a m e n t o s  n e c e s s i t a  c a m i n h a r  a s s o c i a d a  a  um p r o g a a m a  d e s t i n a  - 
d o  a  c r i a r  l i n h a s  n a c i o n a i s  d e  p r o d u ç ã o  q u e  s u b s t i t u a m  o s  e q u i p a  - 
m e n t o s  n ã o - n a c i o n a i s .  A p r e s e n t e  T e s e  a p r e s e n t a  u m  p r o d u t o  com 

p o s s i b i l i d a d e s  d e  s e r  i n d u s t r i a l i z a d o  n o  ~ a ? ' s  e c a p a z  d e  s u p r i r ,  a  

c u r t o  p r a z o ,  a s  n e c e s s i d a d e s  d e  um e l e v a d o  número  d e  e m p r e s a s  no  

s e t o r  d a  c o m p u t a ç ã o .  Esse p r o d u t o  o f e r e c e  como v a n t a g e m  a d i c i o  - 
n a 1  o  f a t o  d e  u t i l i z a r  p a r a  s e u  f u n c i o n a m e n t o  h o r a s  o c i o s a s  - d o s  



computadores já i n s t a 1  ados. 

Poderão u t i l i z a r  o  sistema a  s e r  proposto,  como so - 
lução d e f i n i t i v a  ou temporár ia ,  de modo a  a tender  plenamente as  

suas necessidades,computacionais: 

a  - Empresas cujo volume de s e i v i ç o s  não j u s t i f i q u e  a  i n s t a l a ç ã o  

de um sistema própr io ;  

b - Empresas que possuam equipamentos e  tenham necessidade de u t i -  

l i z a r  s i s temas  mais poderosos para a  execução de t raba lhos  es-  

c  - Empresas que possuam equipamentos e  necessitem de acesso a  um 

Sistema s i m i l a r ,  para horas de sobrecarga de se rv iço  ou como 

opção econômica de "back-up". 

O p r o j e t o  que é ob je to  des ta  Tese - "Desenvolvimen 

t o  de u m  Sistema de Entrada Remota de Programas com uso de um Ter- 

minal I n t e l i g e n t e "  tem a  sua j u s t i f i c a t i v a  nos seguin tes  pontos: 

I  - Faci l idade  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  no ~ a T s ;  

I1 - Custo i n f e r i o r  ao das opções atualmente comercializadas n o  

p a i s ,  considerando-se,  sobretudo, a  economia em d i v i s a s ;  

111 - Capacidade para s u p r i r  as necessidades de boa pa r t e  do merca - 
do b r a s i l e i r o  de computação; 

IV - Forma adequada para minimizar a  ociosidade e x i s t e n t e  nos e- 

quipamentos i n s t a l a d o s  no PaTs. 



CAPITULO 2  - OBJETIVOS E RESULTADOS 80 PROJETO 

Ao i n i c i a r m o s  n o s s o s  t r a b a l h o s  d e  T e s e  t i n h a m o s  c o  - 
mo o b j e t i v o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  um s i s t e m a  d e  p r o g r a m a ç ã o  q u e  v i e s  

s e  a  t o r n a r  o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  um e q u i p a m e n t o  t ã o  o p e r a c i o n a l  

como uma e s t a ç ã o  r e m o t a  p a d r ã o .  

O p e r a n d o  como uma e s t a ç ã o  r e m o t a  p a d r ã o ,  o  T e r m i -  

n a l  d e v e r i a  e s t a r  c a p a c i t a d o  a  a b s o r v e r  o s  p r o g r a m a s  s u b m e t i d o s  p e  - 

1 o s  u s u á r i o s ;  t r a n s m i  t 7 - 1 0 s  p a r a  e x e c u ~ ã o  em o u t r o s  c o m p u t a d o r e s  

1  o c a 1  i z a d o s  q u a l q u e r  d i s t â n c i a ;  e d e v o l v g - 1  o s  a o s  u s u á r i o s  n o  

f i n a l  d a  o p e r a ç ã o .  

No c u r s o  d a  d e f i n i ç ã o  d o  s i s t e m a  d e  p r o g r a m a ç ã o  v e  - 
r i f i c a m o s  q u e  uma e s t a ç ã o  r e m o t a  p a d r ã o  n ã o  p o d e r i a  a t e n d e r  i n t e i -  

r a m e n t e  a o s  u s u ã r i o s ,  p o i s  m u i t o s  d e d e s  n e c e s s i t a r i a m  u t i  1  i z a r  e-  

q u i p a m e n t o s  a d i c i o n a i s ,  i n d i s p e n s á v e i s  a o  p r e p a r o ,  c o r r e ç ã o  e a 1  t e  - 
r a ç ã o  d e  s e u s  p r o g r a m a s ,  s i t u a ç õ e s  q u e  i u g i a m  a o  n o s s o  p r o p õ s i t o .  

Desse modo,  fomos  l e v a d o s  a  r e v e r  n o s s o  o b j e t i v o  e 

a  o p t a r  p e l a  d e f i n i ç ã o  d e  um s i s t e m a  m a i s  a m p l o ,  c a p a z  d e  o p e r a r  

com um c o m p u t a d o r  c e n t r a l ,  a t u a n d o  como e s t a ç ã o  r e m o t a  p a d r ã o ,  o u  

i n d e p e n d e n t e m e n t e ,  u t i l  i z a n d o  o  T e r m i n a l  I n t e l  i g e n t e ,  como um s i s -  

t e m a  d e  p r e p a r a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  e d a d o s .  

2.1 - I n f o r m a ç õ e s  G e r a i s  s o b r e  o  S i s t e m a  d e  P r o g r a m a ç ã o  

Como e t a p a  i n i c i a l  d o  p r o j e t o ,  f o r a m  e s t u d a d o s  o o s  

e q u i p a m e n t o s  s i m i l a r e s  e x i s t e n t e s  no  m e r c a d o ,  3 p r o c u r a  d a s  d e f i n i  - 



ções possi'vei s  para as  c a r a c t e r i ' s t i  cas  func iona is  do s i  stema. 

A f i n a l i d a d e  desse  levantamento f o i  a  de conhecer a s  necessi  

dades dos possTveis usuár ios ,  o que nos h a b i l i t a r i a  a  o fe re -  

c e r  um s e rv iço  i a ê n t i c o  ao que o f e r e c e r  os s is temas s i  - 
milares  comercializados no pa is .  

Com e s s e s  elementos, procuramos de f in i  r um produto 

tecnicamente capacitado para concorrer  e  s u b s t i t u i r  os ex i s -  

t e n t e s  no mercado e ,  muito prova9elmente, de custo i n f e r i o r .  

Os r e su l t ados  desse es tudo nos  levaram a  d e f i n i r  

um s is tema que v ie s se  a  possu i r  a s  f a c i l i d a d e s  de uso e  a  p o  - 
t e n c i a l i d a d e  de operação comparáveis ã s  da es tação  remota co - 
mercial izada pela B U R R O U G H S ,  o B-700, coerentemente in t eg ra -  

das com a s  f a c i l i d a d e s  de preparação de programas e  dados o- 

f e r e c i d o s  pelos s is temas 3740 e  DE-500, comercial i  zados 

pela  IBM e  OLIVETTI?; r e spec t i  varnente. 

O s istema por nós de f in ido ,  ao f i n a l  des ta  f a s e ,  - a  

presenta  a s  c a r a c t e r 7 s t i  cas  seguin tes :  

a  - O s is tema u t i l i z a  como "hardware" o Terminal I n t e l i g e n t e  

que s e  encontra  em funcionamento no ~ ú c l e o  de Computação 

EletrÕnica da Universidade Federal d o  Rio de Jane i ro  - 
(NCEj'UFRJ) , com os equipamentos p e r i f é r i c o s  indispensá - 
ve i s  para sua u t i l i z a ç ã o  como es tação  remota ( l e i t o r a  de 

c a r t õ e s  e  impressora de formulãri  os cont tnuos) .  

Desse modo s e  consol ida um p ro je to  nacional j á  em funcio 

namento como p r o t õ t i p o ,  favorecendo a  sua reprodução em 

esca la  i n d u s t r i a l .  



b - O u a n t o  a  s e u  " s o f t w a r e " ,  o  s i s t e m a  5 c a p a z  d e  u t i l i z a r  o  

T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  o p e r a c i o n a l m e n t e ,  como uma e s t a ç ã o  

r e m o t a  p a d r ã o  d e  o u t r o  c o m p u t a d o r ,  o u  como um s i s t e m a  i n  - 
d e p e n d e n t e  d e  o u t r o s  c o m p u t a d o r e s ,  com c a p a c i d a d e  p a r a  - e 

x e c u t a r  t r a b a l h o s  d e  p r e p a r a ç ã o ,  c o r r e ç ã o  e a l t e r a ç ã o  d e  

p r o g r a m a s  e d a d o s .  E s t a s  d u a s  o p ç õ e s  d e  f u n c i o n a m e n t o  

do  s i s t e m a ,  d e s i g n a m o s  como OPÇÃO ONLIME e OPÇÃO OFF- 

LIME, r e s p e c t i v a m e n t e .  

c - O p e r a n d o  n a  OPÇÃO O N L I N E ,  o  s i s t e m a  t o r n a  p o s s í v e l  a  - u  

t i  l i z a ç ã o  de  d i f e r e n t e s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e  t r a n s m i s s ã o  

d e  d a d o s ,  n ã o  s e  r e s t r i n g i n d o  a  um c o m p u t a d o r  c e n t r a l  es  - 
p e c í f i c o .  O s i s t e m a  p o s s u i  um p r o t o c o l o  m u i t o  a m p l o  p a  - 
r a  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o s  d o i s  c o m p u t a d o r e s ,  a s s e g u r a n d o  - u 

ma g r a n d e  c o n f i a b i l  i d a d e  5s t r a n s m i s s õ e s  r e a l  i z a d a s .  

d - Ouando u t i l i z a d o  em OPÇAO OFFLINE, o  s i s t e m a  o f e r e c e ,  

o p c i o n a l m e n t e ,  a s  f a c i l i d a d e s  d e  um s i s t e m a  e d i t o r - d e  - 
t e x t o s  e um s e r v i ç o  d e  t r a n s f e r ê n c i a  d e  d a d o s  e n t r e  o s  - e 

q u i p a m e n t o s  p e r i f é r i c o s  i n s t a l a d o s  no  T e r m i n a l  I n t e l i g e n  - 

t e .  

C o m p l e m e n t a n d o  e s s a s  i n f o r m a ç õ e s  g e r a i s ,  d e v e  s e r  

data  q u e  o  s i s t e m a  f o i  p r o j e t a d o  p a r a  s e r  l i g a d o  r e m o t a m e n t e  

com q u a l q u e r  c o m p u t a d o r  q u e  p o s s u a  d i s p o s i t i v o s  p a r a  c o m u n i -  

c a ç ã o  d e  d a d o s .  



2 .2  - Informações Gerais sobre o "hardware" Ut i l i zado  

O funcionamento de quaíquer processo de comunicação 
- 

de dados não pode p r e s c i n d i r  de t r ê s  ( 3 )  elementos, a  saber :  

um TRANSMISSOR, um R E C E P T O R ,  e  um elemento MEIO que e s t a b e l e  - 
ce a  l i gação  e n t r e  os elementos te rmina is  d o  processo (TRANS - 
MISSOR e R E C E P T O R ) .  O t e r c e i r o  e1 emento, também designado 

p o r  l i nha  de comunicação, pode funcionar  de t r ê s  ( 3 )  modos 

d i f e r e n t e s :  

I  - LIGAÇÃO 'SIMPLEX" - permitindo a  t ransmissão de dados, 

unicamente, no sen t ido  do elemento TRANSMISSOR para o  

elemento R E C E P T O R ;  

I 1  - LIGAÇÃO "HALF-DUPLEX1' - permitindo a  t ransmissão de da - 
dos nos dois  sen t idos ,  mas não simultaneamente; 

I11 - L I G A C Ã O  "FULL-DUPLEX" - permitindo a  t ransmissão simul - 
t ãnea ,  nos dois  sen t idos .  

No sistema de comunica~ões p o r  nós desenvolvido, o  

Terminal I n t e l i g e n t e  e  o  Computador Cent ra l ,  para a tender  5s 

f i n a l  idades do p ro je to ,  foram d e f i n i  dos como elementos t r a n s  - 
missores e  receptores .  Na f a l t a  de completo conhecimento 

das c a r a c t e r i s t i c a s  i n t e r n a s  dos equipamentos a  serem u t i l i -  

zados como Computador Cent ra l ,  demos preferênc ia  5 u t i l i z a  - 
ção de uma l i g a ç ã o  "HALF-DUPLEX", como elemento meio do pro - 
cesso de comunicação 

e oportuno r e f e r i r  que, durante  o funcionamento do 

sistema em O P Ç A O  OFFLINE, o  Terminal I n t e l i g e n t e  opera como 

um mi crocomputador independente. 
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- ESOUEMA D E  FUNCIONAMENTO D E  U M A  E S T A Ç Ã O  REMOTA P A D R Ã O :  

----- <-- - - - h  

CENTRAL 

/ O B S  /: - No desenho  a c i m a ,  a  l i n h a  c h e i a  i n d i c a 0  cami - 
nho p e r c o r r i d o  p e l o s  p rog ramas  quando  s u b m e t i  - 
dos  a o  p r o c e s s a m e n t o .  A l i n h a  p o n t i l h a d a ,  i n  

d i c a  o  r e t o r n o  dos  mesmos p r o g r a m a s ,  a p ó s  t e -  

rem s i  do p r o c e s s a d o s .  

i.. 

P a r a  f a c i l  i d a d e  de a p r e s e n t a ç ã o ;  o  " h a r d w a r e "  e  

s u b d i v i d i d o  em t r ê s  ( 3 )  p a r t e s :  

- E s t a ç ã o  Remota (RECEPTOR e  TRANSMISSOR) 

- "Hardwarel '  d e  Comunicação (LINHA D E  COMUNICAÇÃO) 



a  - ESTAÇÃO R E M O T A  

A e s t a ç ã o  remota usada no p r e s e n t e  p r o j e t o  é o Terminal 

I n t e l i g e n t e ,  p r o j e t a d o  n o  NCE/UFRJ. 

E s t e  t e r m i n a l  c o n s t a  de um m i c r o p r o c e s s a d o r , f a b r i c a d o  pe - 
l a  f i r m a  INTEL (INTEL-8008), e  com v á r i o s  c i r c u i t o s  i n -  

t e r f a c e s ,  p r o j e t a d o s  na UFRJ, que atuam como conexão 

e n t r e  os  d i f e r e n t e s  equipamentos p e r i f é r i c o s  e  o  micro-  

p r o c e s s a d o r .  

São dadas ,  a  s e g u i r ,  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f u n c i o n a i s  e  a  

c o n f i g u r a ç ã o  do Terminal u t i l i z a d o  em nosso  p r o j e t o .  In - 
formações mais d e t a l h a d a s  s o b r e  o  Terminal poderão s e r  

o b t i d a s  mediante  c o n s u l t a  à s  ~ e f e r ê n c i a s  " 4 "  e  " 5 " .  

CONFIGURAÇÃO E C A R A C T E R T S T I C A S  D O  TERMINAL INTELIGENTE 

U n i  dade C e n t r a l  de Processamento (CPU) 

- Microprocessador  INTEL-8008, equipado com: 

- c i c l o  de i n s t r u ç ã o  de 12 rnicrossegundos;  

- c o n j u n t o  de 48 i n s t r u ç õ e s ;  

- " s t a c k "  pa ra  armazenar  endereços  de r e t o r n o  de s u b r o  - 
t i n a ,  com c a p a c i d a d e  pa ra  8 r e g i s t r o s  de 14 b i t s ;  

- c o n j u n t o  de 7 r e g i s t r a d o r e s  p a r a  uso g e r a l ;  

- uma l i n h a  de i n t e r r u p ç ã o .  

~ e m ó r i a  de 8 K Bytes  de 8  bi t s .  



Equipamentos de E N T R A D A I S A ~ D A  

- L e i t o r a  de c a r t õ e s  com v e l o c i d a d e  de a t é  200 c a r t õ e s  

por  minuto;  

- Unidade de ~ T d e o  e  Tec lado ;  

- Duas ( 2 )  unidades  de L e i t u r a  e  Gravação em f i t a s  c a s  - 
s e t t e s ;  

- P r o c e s s a d o r  pa ra  comunicação de dados ( a  s e r  a p r e s e n t a  - 
do na p a r t e  r e f e r e n t e  ao "hardware"  de Comunicação; 

- Impressora  com v e l o c i d a d e  de 165 c a r a c t e r e s  por  segundo. 

A c o n f i g u r a ç ã o  do Terminal I n t e l i g e n t e  é dada a  s e g u i r .  

Ela  p a r t i c i p a  do funcionamento  das duas ( 2 )  opções do 

s i s t e m a  (ONLINE e  OFFLINE), exce tuando  apenas o Proces  - 
s a d o r  pa ra  Comunicação de Dados, que s e  t o r n a  i n o p e r a n t e  

enquanto  o  s i s t e m a  o p e r a r  na O P Ç Ã O  OFFLINE. 



U N I  D A D E  

VÍDEO 



b - H A R D W A R E  D E  COMUMICAÇÃO 

Dentre os di sposi  t i v o s  que o compõe, encontram-se: 

Os pnocessadores de Comunicação de Dados - i n s t a l a  - 

dos internamente em cada elemento terminal do s i s -  

tema de comunicação, (Terminal I n t e l i g e n t e  e Compu - 
t a d o r  Central ) , tendo como f i n a l i d a d e s  conver te r  

a s  mensagens em uma sequências de s i n a i s  transmis- 

sTveis ,  e f e t u a r  a t ransmissão desses  s i n a i s  e ,  j u n  - 
t o  ao r ecep to r ,  reconvertê-10s em códigos processá 

ve i s  pelo computador. 

I 1  - As Linhas ou Fios de Comunicação - estabelecendo 

conexão e n t r e  os processadores de comunicação de 

dados dos elementos te rmina is  do s i s tema,  permi tem 

que os s i n a i s  t r ansmi t idos  percorram o caminho de- 

sejado.  

I11 - Os Modems ou Datasets - i n s t a l a d o s  nas extremida - 
des das l i n h a s  de comunicação, junto aos processa- 

dores ,  tendo a função de modularem e demodularem 

os s i n a i s  t ransmi t idos .  

C 

U m  ponto que merece s e r  destacado nesse "hardware" e o 

r e f e r e n t e  5 sua capac-idade de transmissão.  Esta capaci-  

dade e medida pela r a z ã o  mãxima de informações que podem 

s e r  t r ansmi t idas ,  sem e r r o ,  em unidade de b i t s ,  durante  

o espaço de tempo de um ( 1 )  segundo. 



O s is tema f o i  p ro je tado  de maneira a  p e r m i t i r  o  funciona - 
mento do "hardware" em d i f e r e n t e s  velocidades de t r a n s  - 
missão, o  que permite deixar  2 escolha de uma de la s ,  ao 

usuá r io ,  após anã1 i  se  de suas condições de funcionamento. 

Concluindo a  descr ição  sumária des t e  "hardware" de comu- 

nicação,  lembramos que a  sua pa r t i c ipação  no  funcionamen - 
t o  do sistema se  r e s t r i n g e  O P Ç Ã O  OMLINE, Nas demais 

opções, OFFLINE e  EDIÇXO-DE-TEXTOS, e l e  permanece i -  

noperante ,  podendo mesmo não e x i s t i  r. 

c  - H A R D W A R E  D O  C O M P U T A D O R  C E N T R A L  

O s i s tema,  em princ?'pio,  permite a  u t i l i z a ç ã o  como Compu - 
t ador  Central  de qualquer equipamento que possua Proces- 

sador  de Comunicações de Dados. 

Poucas são a s  r e s t r i ç õ e s  e  e l a s  dizem r e s p e i t o  as carac-  

t e r? ' s t i  cas operaci  onais impostas pelo nosso s is tema de 

comunicação e  se rão  consideradas no CAPITULO 4 ,  quan- 

d o  da descr ição des t e  s is tema.  

Para o  desenvolvimento e  t e s t e  des t e  sistema nos u t i l i z a  - 
mos do Sistema B-6700, i n s t a l a d o  no NCE/UFRJ,executando 

a  função de Computador Central .  . Este s is tema possui a  

s egu in te  configuração: 

- Duas ( 2 )  unidades c e n t r a i s  de processamento; 

- 1.6 Mega Bytes de ~ e m ó r i a  P r i n c i p a l ;  



- U m  ( 1 )  p r o c e s s a d o r  de Comunicação de Dados, com uma Me - 
mória de 24 K Bytes ;  

- Dois ( 2 )  P r o c e s s a d o r e s  de E N T R A D A  e  S A I D A ;  

- Ouat ro  ( 4 )  unidades  de disco's f i x o s .  

- Ouatro ( 4 )  un idades  de d i s c o  r e m o v i v e l s ( ~ A ~ ~ )  ; 

- Ouatro  ( 4 )  unidades  de f i t a  magnét ica  ; 

- Três ( 3 )  l e i t o r a s  de c a r t õ e s ;  

-  rês ( 3 )  i m p r e s s o r a s  de f o r m u l á t i  os c o n t í n u o s  ; 

- D i f e r e n t e s  Te rmina i s  p a r a  Te lep rocessamen to .  

Para  ma io res  in fo rmações  s o b r e  e s t e  equipamento ,  bem co- 

mo s o b r e  a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  u t i l i z a d a s  no s i s t e m a  

de Comunicação de Dados, suger imos  uma c o n s u l t a  Refe- 

r ê n c i a  " 6 "  d e s t e  t r a b a l h o .  



CAPITULO 3 - SISTEMA DE PROGRAMAÇKO DESENVOLVIDO PARA O TERMI - 
N A L  INTELIGENTE 

Neste c a p ? t u l o ,  o  s i s t e m a  d e  p r o g r a m a ç ã o  d e s e n v o l -  

v i d o  é t r a t a d o  como um t o d o  e n e l e  a b o r d a r e m o s  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

d o  s i s t e m a ,  s u a s  o p ç õ e s  d e  f u n c i o n a m e n t o ,  s u a  p r o g r a m a ç ã o  e o s  a l -  

g o r i t m o s  u t i l i z a d o s  p a r a  e s t a  p r o g r a m a ç ã o .  D e i x a r e m o s  p a r a  t r a t a r  

eu  c a p l t u l o  e s p e c i f i c o  d o  s i s t e m a  d e  c o m u n i c a ç ã o  d e  d a d o s  u t i l i z a -  

d o .  

3 .1  - O p ç õ e s  d e  F u n c i o n a m e n t o  d o  S i s t e m a  

O d e s e n v o l v i m e n t o  d e  um s i s t e m a  d e  p r o g r a m a ç ã o  c a -  

p a z  d e  t o r n a r  o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  o p e r a c i o n a l  como uma e s  - 
t a ç ã o  r e m o t a  p a d r ã o  s u r g i u  como o b j e t i v o  i n i c i a l  d e s s e  p r o j e  - 
t o .  P o s t e r i o r m e n t e ,  p r e f e r i m o s  d e s e n v o l v e r  um s i s t e m a  m a i s  

g e r a l ,  s u f i c i e n t e m e n t e  a m p l o  p a r a  f u n c i o n a r  em c o n e x ã o  com 

um C o m p u t a d o r  C e n t r a l  p a r a  o  q u a l  a t u a r i a  como uma e s t a ç ã o  

r e m o t a ,  o u ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  c o m p u t a d o r ,  o p e r a n d o  como 

um s i s t e m a  d e  p r e p a r a ç ã o  d e  p r o g r a m a s  e d a d o s .  

Ouando u t i l  i z ã v e l  d e  f o r m a  i n d e p e n d e n t e  d e  um Com- 

p u t a d o r  C e n t r a l ,  o  s i s t e m a  f o i  d e f i n i d o  d e  n o d o  a  p o d e r  o f e -  

r e c e r  a s  f a c i l i d a d e s  d e  um E d i t o r - d e - T e x t o s  e d e  modo a  s e r -  

v i r  n a  t r a n s f e r e n c i a  d e  d a d o s  e n t r e  o s  e q u i p a m e n t o s  p e r i f é r i  

tos d i  s p o n T v e i  s n o  T e r m i n a l  I n t e l  i g e n t e  

F o i  d e s s e  modo d e f i n i d o  um s i s t e m a  em c o n d i ç õ e s  d e  

o f e r e c e r  t r g s  ( 3 )  o p ç õ e s  d e  f u n c i o n a m e n t o :  



- O P Ç Ã O  ONLINE 

drão ; 

- O P Ç Ã O  OFFLINE 
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- operando-o como uma estação remota 

- executando a t r ans fe rênc ia  de dados 

t r e  os seus equipamentos p e r i f e r i c o s ;  

Pa-  

en- 

- O P Ç Ã O  EDITOR-DE-TEXTOS - oferecendo f a c i l i d a d e s  a  seus u -  

a t r a n s c r i ç ã o ,  a1 teração e  correção de progra - suã r ios  para 

mas e  dados. 

São apresent  adas a  s  egui r  as c  onf igura ções de Ter- 

minal I n t e l i g e n t e  disponlveis  em cada uma de suas opções de 

funcionamento. Mos desenhos, foram agaupados os equipamen- 

tos  p e r i f é r i c o s  de acordo com suas f ina l idades  de uso ,  equi- 

pamentos de ent rada ,  equipamentos de s a l d a ,  e  equipamentos 

de operação d o  sistema. 



OPÇXO O N L I N E  

C A S S E T E  0 

L E I T O R A  
CARTZJES 

I 

I M P R E S S O R A  0'0 C A S S E T E  1 



OPÇÃO OFFLINE ( p a r a  a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  d a d o s  e n t r e  e q u i p a  - 
m e n t o s  d e  e n t r a d a  p a r a  o s  d e  s a i ' d a ) .  

CASSETE 1 
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OPÇKO E D I T O R - D E - T E X T O S  

CASSETE O 

CASSETE 1. 



3.2 - P r o g r a m a ç ã o  d o  S i s t e m a  

Embora devamos  c o n s i  d e r á - 1  o  como um p r o j e t o  recém- 

c o n c l u i d o  e em f a s e  de  c o n s o l i d a ç ã o ,  o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  

já d i s p õ e  d e  um c o n j u n t o  d e  p r o g r a m a s ,  r o t i n a s  e p r o c e d i m e n -  

t o s  d e  t e s t e ,  q u e  m u i t o  a u x i l i a m  o s  s e u s  u s u á r i o s  n o  t r a b a -  

l h o  d e  p r o g r a m a ç ã o .  

C o n s i d e r a n d o  a  i m p o r t â n c i a  d e s t a s  f a c i l i d a d e s  n a  

p r o g r a m a ç ã o  d o  s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o ,  i n i c i a m o s  a  s u a  d e s c r i  - 
ç ã o  a p r e s e n t a n d o  a s  q u e  f o r a m  p o r  n ó s  u t i l i z a d a s .  M a i o r e s  

i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  e s t a s  ~ a c i l i d a d e s ' p o d e m  s e r  o b t i d a s  n a s  Re - 
f e r ê n c i a s  " 7 " ,  "8" e "9". 

SISTEMA OPERACIONAL SIMULADOR D O  TERMINAL INTELIGENTE (SOS) :  

Este s i s t e m a  s e  c a r a c t e r i z a  como s e n d o  um s o f t w a r e  

CROSS do  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  d e s e n v o l v i d o  e i m -  

p l  a n  t a d o  n o  C o m p u t a d o r  BURROUGHS-6700. 

Eù!è p o s s i  b i  1  i t o u  o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a  d e p u r a ç ã o  e 

o  t e s t e  d o s  p r o g r a m a s  p a r a  o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e ,  

com u s o  d o  0 - 6 7 0 0 .  

SOFTWARE B A S I C O  PARA O TERMINAL INTELIGENTE: 

4 

Este " s o f t w a r e "  e c o m p o s t o  d e  r o t i n a s  p a r a  a  e x e c u  - 
ç ã o  d e  o p e p a ç õ e s  b á s i c a s  ( C o n t r o l e  e E n t r a d a / s a i d a p  

n o s  e q u i p a m e n t o s  p e r i f é r i c o s  e d e  p r o c e d i m e n t o s  d e  

u s o  m a i s  f r e q u e n t e  p a r a  a  p r o g r a m a ç ã o  do t e r m i n a l .  



DISPOSITIVOS ADICIONAIS D E  ' H A R D W A R E "  PARA TESTE D E  PROGRA- 

MAS 

E s t e s  d i s p o s i  t i  v o s  c o l o c a m  ?i n o s s a  d i s p o s i ç ã o  i n -  

f o r m a ç õ e s  d e t a l h a d a s  s o b r e  a s  c o n d i ç õ e s  d e  f u n c i o -  

n a m e n t o  do  T e r m i n a l ,  d u r a n t e  o  p r o c e s s a m e n t o  d o s  

t e s t e s  do s i s t e m a .  

F a t o r  i g u a l m e n t e  i m p o r t a n t e  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  do  es  - 
t i 1 0  d e  p r o g r a m a ç ã o  u t i l i z a d a  n e s t e  p r o j e t o ,  f o i  a  l i m i t a ç ã o  

d e  m e m ó r i a ,  ( 8  K B y t e s )  a p r e s e n t a d a  p e l o  p r o t õ t i p o  d o  Ter rn i -  

n a 1  I n t e l  i g e n t e  em f u n c i o n a m e n t o  no  NCE/UFRJ. 

O s i s t e m a  p o r  n ó s  p r o j e t a d o  p r o c u r a  c o n t o r n a r  a  l i  - 
m i t a ç ã o  d e  m e m ó r i a ,  r e u n i n d o ,  em q u a t r o  ( 4 )  m ó d u l o s  comuns  , 
o s  p r o c e d i m e n t o s  n e c e s s ã r i o s  e x e c u ç ã o  d a s  t rês  ( 3 )  OP- 

ç õ e s ' d e  f u n c i o n a m e n t o  do  T e r m i n a l .  

O e n c o n t r o  d e s t a  s o l u ç ã o  e x i g i u  um t r a b a l h o  d e  p r o  - 
g r a m a ç ã o  m u i t o  m a i s  e l a b o r a d o ,  p l e n a m e n t e  c o m p e n s a d o  p e l o  f a  - 
t o  d e  n ã o  t e r  s i d o  p r e j u d i c a d a  a  p e r f o r m a n c e  f i n a l  d o  s i s t e -  

ma. 

Os mÕdulos  comuns  f o r a m  d e n o m i n a d o s  d e :  

- INICIADOR; 

- P R O C E S S A M E N T O ;  

- EDIÇRO-DE-TEXTOS; e 

- T E R M I N O  DE PROCESSAMENTO. 



a - M O D U L O  ' IN  I C I A D O R  

Compõem e s t e  módulo, os procedimentos que executam a de- 

f i n i ç ã o  dos parãmetros necessãr ios  para i n i c i a r  uma e t a -  

p a  de processamento d o  s is tema.  Entre os parâmetros a  

d e f i n i  r  encontram-se: a  própr ia  opção de funcionamento 

do s is tema e os equipamentos p e r i f é r i c o s  a  serem u t i l i z a  - 
dos nas funções de Entrada e  de ~ a T d a  de dados. 

A e s t e  módulo compete, a inda ,  a  função i n i c i a d o r a  dos e- 

quipamentos p e r i f é r i c o s  escolh idos ,  o  desligamento dos 

equipamentos p e r i f é r i c o s  a serem d e s c s n t i ~ u a d o s  e  o e s t a  - 
belecimento de comunicação e n t r e  o  Computador Central  e  

o Terminal I n t e l i g e n t e ,  quando a  O P Ç Ã O  ONLIIJE f o r  a  es  - 
colh ida .  

b - M U D U L O  DE PROCESSAMENTO 

Neste módulo reunimos os procedimentos necessár ios  5 exe - 
cução das O P Ç D E S  ONLINE e  CFFLINE. Internamente, o  

mÕdulo f o i  d iv id ido  em t r ê s  ( 3 )  f a s e s :  E N T R A D A  DE D A D O S ,  

T R A M S M I S S Ã O  E R E C E P Ç Ã O  e  S A T D A  D E  D A D O S .  

Nas f a s e s  E N T R A D A  DE D A D O S  e  SAIDA DE D A D O S ,  programa - 
mos os procedimentos para a  execução dessas  funqões. Ma 

f a s e  de TRANSMISSKO e  R E C E P Ç Ã O ,  programamos os proce - 
dimentos responsáveis  pelo funci onamen t o ,  n o  Terminal In - 
t e l i g e n t e ,  do Sistema de ~ o m u n i c a ~ ã o  de Dados. 

A en t rada  em execução do M ~ D U L O  D E  PROCESSAMEMTO é coman - 
dada pelo módulo INICIADOR, e a  sua in te r rupção  de f in i  - 



t i v a  o u  t e m p o r á r i a  é c o m a n d a d a  p e l o  O p e r a d o r  d o  S i s t e m a .  

E s t a  i n$x2r rupção  d e t e r m i n a  a t r a n s f e r ê n c i a  d o  p r o c e s s o  

d e  e x e c u ç ã o  p a r a  o  m ó d u l o  d e  T E R M I N O  D E  PROCESSAMENTO. 

O e l e v a d o  n ú m e r o  d e  p r o c e d i m e n t o s  e x i g i d o s  p e l a  OPÇml 

EDITOR-DE-TEXTOS, t o r n o u  o b r i g a t ó r i a  a  s u a  r e u n i ã o  5 p a r  - 
t e .  

Este m ó d u l o  f o i  p r o g r a m a d o  d e  m a n e i r a  a  p o d e r  f u n c i o n a r  

como um c o n j u n t o  d e  p r o c e d i m e n t o s  d i s t i n t o s ,  p e r m i t i n d o ,  

a  c r i t é r i o  do  o p e r a d o r ,  a  e s c o l h a  d e  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  

a e x e c u ç ã o .  

Os p r o c e d i m e n t o s  d e  EDIÇRO i m p l a n t a d o s  o f e r e c e m  t o d a s  a s  

f a c i  1  i d a d e s  d e  d u p l i c a ç ã o ,  i n c l  u s ã o  e e x c l  u s ã o  d e  r e g i  s- 

t r o s  e x i s t e n t e s  em p e r f u r a d o r a s  d e  c a r t ã o ,  e f a c i l i d a d e s  

p a r a  m a n u s e i o  d e  r e g i s t r o s  i s o l a d a m e n t e ,  perrni  t i n d o ,  i n -  

c1  u i r ,  s u p p i m i r  e a 1  t e r a r  c a r a c t e r e s  p r é - s e l e c i o n a d o s .  

C 

A i n d i c a ç ã o  d o  c a r a c t e r  o u  d o  r e g i s t r o  a  s e r  e d i t a d o  e 

f e i t a  p e l a  p o s i ç ã o  do  C u r s o r ,  p o d e n d o  s e r  p o s i c i o n a d o  p e  - 
1 0  O p e r a d o r  s o b r e  q u a l q u e r  uma d a s  d o z e  ( 1 2 )  l i n h a s  e x -  

p o s t a s  n a  t e l a .  

A u t i l i z a ç ã o  d a  memór i a  i n t e r n a  d o  e q u i p a m e n t o  d e  V I D E O ,  

p a r a  o a r m a z e n a m e n t o  d o s  d a d o s  c o n t i d o s  na t e l a ,  c o n s t i -  

t u i  u m  d o s  p o n t o s  i m p o r t a n t e s  n a  p r o g r a m a ç ã o  d e s t e  rnódu- 

1 0 .  A u t i l i z a ç ã o  d a  m e m ó r i a  i n t e r n a  d o  V T D E O  p e r m i t i u  



d i s p e n s a r  o  e m p r e g o  d e  " b u f f e r s "  a u x i l i a r e s  e ,  d e s s e  

modo,  a c e l e r a r  a  e x e c u ç ã o  d e  a l g u n s  p r o c e d i m e n t o s  d e  e d i  - 
ç ã o .  

O i n y c i o  e o  t é r m i n o  d e  e x e c u ç ã o  d e s t e  m õ d u l o  o b e d e c e m  a  

p r o c e d i m e n t o  i d ê n t i c o  a o  d e f i n i d o  p a r a  o  rnódulo d e  p r o -  

c e s s a m e n t o .  

d  - MÕDULO D E  T E R M I N O  D E  PROCESSAMENTO 

Este mÕdulo tem o  s e u  f u n c i o n a m e n t o  a t i v a d o  p e l o  O p e r a -  

d o r  d o  S i s t e m a ,  d u r a n t e  a  e x e c u ç ã o  d o  m ó d u l o  d e  p r o c e s s a  - 
mente o u  d a  e d i  c ã o - d e - t e x t o s .  

P r o c u r a m o s  r e u n i r  n e s t e  m ó d u l o  o s  p r o c e d i m e n t o s  q u e  a n a -  

l i s a m  a  i n ' t e r r u p ç ã o  p r o v o c a d a  p e l o  O p e r a d o r ,  bem como o s  

q u e  a t e n d e m  às s u a s  s o l i c i t a ç õ e s  t r a n s f e r i n d o  o  p r o c e s s o  

d e  e x e c u ç ã o  p a r a  um d o s  o u t r o s  mÕdulos  d o  s i s t e m a .  

O m ó d u l o  p a r a  o  q u a l  o  p r o c e s s o  d e  e x e c u ç ã o  p o d e r á  s e r  

t r a n s f e r i d o ,  f i c a r á  n a  d e p e n d z n c i a  d a  o p ç ã o  d o  s i s t e m a  

em u s o  e d o  q u e  t i v e r  s i d o  s o l i c i t a d o  p e l o  O p e r a d o r .  

A p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e s  mÕdulos  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d d e  

c a d a  uma d a s  o p ç õ e s  d e  f u n c i o n a m e n t o  é, a  s e g u i r ,  a p r e s e n t a -  

d a  em g r á f i c o :  



O P ç A O  O N L I N E  

MÕdu 1  o  MÕdul o  de Processamento MÕdul o  de 
I n i c i a d o r  w Término de 

Processamento 

CONDIÇDES D E  DESVIO: 

1  - O o p e r a d o r  n ã o  temflo i n t e r r o m p i d o  a  e x e c u ç ã o  d o  m ó d u l o  

d e  p r o c e s s a m e n t o ,  o  p r o c e s s o  c o n t i n u a  n o r m a l m e n t e .  

2 - O o p e r a d o r  i n t e r r o m p e u  a  e x e c u ~ ã o  d o  m ó d u l o  d e  p r o c e s s a -  

m e n t o .  

3 - O o p e r a d o r  s o l i c i t o u  q u e  a  e x e c u ç ã o  do  mÕdu1o d e  p r o c e s -  

s a m e n t o  t i v e s s e  c o n t i n u i d a d e .  

4 - O o p e r a d o r  s o l i c i t o u  q u e  o  s i s t e m a  f o s s e  r e i n i c i a d o .  

5 - O o p e r a d o r  s o l  i c i l o u  o  e n v i o  de  uma mensagem ou  comando 

p a r a  o  s i s t e m a  c e n t r a l .  



OPÇÃO OFFLINE ( T r a n s f e r ê n c i a  d e  Dados )  

MÓdul o  M ~ ~ U I  o de Processamento MÓdul o  de 
I n i c i a d o r  Término de 

Processamen t o  

CONDIÇOES D E  DESVIO: 

1  - O o p e r a d o r  n ã o  i n t e r r o m p e u  a  e x e c u ç ã o  d o  mÕdu1o d e  p r o -  

c e s s a m e n t o ,  o  p r o c e s s o  c o n t i n u a  n o r m a l m e n t e .  

2 - O o p e r a d o r  i n t e r r o m p e u  a  e x e c u ç ã o  d o  mÕdulo d e  p r o c e s s a -  

men t o .  

3 - O o p e r a d o r  s o l i c i t o u  q u e  a e x e c u ç ã o  d o  m õ d u l o  de  p r o c e s -  

s a m e n t o  t i v e s s e  c o n t i n u i d a d e .  

4 - O o p e r a d o r  s o l i c i t o u  q u e  o  s i s t e m a  f o s s e  r e i n i c i a d o .  



O Q Ç A O  EDITQR- DE-TEXTOS 

MÕdul o  
I n i  c i  ador  

1 

FlÕdul o  de 
Processamento 

1  
I n i c i a -  V 

MÕdulo de 
~ é r m i n o  de. 
Processamento 

2 

CONDIÇÕES D E  DESVIO: 

1  - O o p e r a d o r  n ã o  i n t e r r o m p e u  a  e x e c u ç ã o  do rnõda lo  d e  E d i -  

ç ã o - d e - T e x t o ,  o  p r o c e s s o  c o n t i n u a  n o r m a l m e n t e .  

do r 

2 - O o p e r a d o r  i n t e r r o m p e u  a  e x e c u ç ã o  d o  m õ d u l o  E d i ç ã o - d e  - 
T e x t o s .  

3 - O o p e r a d o r  s o l i c i t o u  q u e  o  s i s t e m a  f o s s e  r e i n i c i a d o .  



A1 g o r ? t m o s  U t i  1  i z a d o s  n a  P r o g r a m a ç ã o  do  S i s t e m a  

P a r a  c o n c l  u s ã o  d e s t e  c a p f t u l o ,  a p r e s e n t a m o s  o s  a 1  - 
g o r f t m o s  p o r  n ó s  u t i l i z a d o s  n a  p r o g r a m a ç ã o  d o s  q u a t r o  mÕdu - 
1 0 s  d e s t e  s i s t e m a .  

a  - M Õ D U L O  INICIADOR 

A p r o g r a m a ç ã o  d e s t e  p õ d u l o  f o i  b a s t a n t e  s i m p l e s ,  n ã o  j u s  

t i f i c a n d o ,  p o r  i s s o ,  o  d e t a l h a m e n t o  d e  q u a l q u e r  p r o c e d i -  

m e n t o .  A p r e s e n t a m o s ,  a p e n a s ,  d e  uma mane i  r a  g e r a l  , a s  

t a r e f a s  e x e c u t a d a s  n e s t e  m ó d u l o ,  p a r a  q u e  se  p o s s a  t e r  - u 

ma m e l h o r  i d é i a  d e  s e u  f u n c i o n a m e n t o .  

MI.l - D e f i n i r  com o  o p e r a d o r  a  o p ç ã o  d e  f u n c i o n a m e n t o  

do s i s t e m a  a  s e r  e x e c u t a d a .  

No c a s o  d e  s e r  e s c o l h i d a  a  OPÇBO EDITOR-DE-TEX - 
TOS, o p r o c e s s o  d e s v i a  p a r a  MI.3; 

MI.2 - D e f i n i r  com o  o p e r a d o r  o s  e q u i p a m e n t o s  d e  ENTRA - 
DA/SAIDA e serem u t i l i z a d o s ;  

MI.3 - V e r i f i c a r  s e  h o u v e  a l t e r a ç ã o  n a  o p ç ã o  d e  f u n c i o  - 
n a m e n t o  do s i s t e m a  ( e s t e  p r o c e d i m e n t o  s e  f a z  n e  - 
c e s s á r i o ,  p o i s  a  e x e c u ç ã o  d e s t e  m g d u l o  p o d e  s e r  

s e r  a t i  v d d a  p a r a  uma r e i n i  c i a ç ã o )  . 
Em c a s o  a f i r m a t i v o ,  v e r i f i c a r  s e  a  OP(;ÁO ONILIPIE 

f o i  ou  d e v e r á  s e r  a  o p ç ã o  e x e c u t a d a ,  p r o c e d e n d o ,  



n e s t e  c a s o ,  o  cancelamento ou o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  

r e s p e c t i v a m e n t e ,  de comunicação e n t r e  o Terminal 

I n t e l i q e n t e  e  o  Sis tema C e n t r a l .  

MI.4 - V e r i f i c a r  s e  houve a l t e r a ç ã o  nos equipamentos de 

E N T R A D A I S A ~ D A .  

Em caso  a f i r m a t i v o ,  v e r i f i c a r  s e  alguma unidade  

c a s s e t t e  f o i  ou d e v e r á  s e r  u t i l i z a d a  para  que 

s e  p r o c e s s e  o  seu  fechamento ou i n i c i a ç ã o ,  r e s -  

p e c t i  vamente. 

MI.5 - Atuar  como i n i c i a d o r  dos pa râmet ros  do s i s t e m a  

em conformidade com a  opção de funcionamento e  

os  equipamentos de E N T R A D A / s A T D A  de dados que 

foram e s c o l h i d o s .  

Neií.Be,ponto, o  s i s t e m a  já  s e  e n c o n t r a  i n i c i a d o ,  

e  o proces%so de execução é t r a n s f e r i d o  p a r a  o  

mÕdulo a p r o p r i a d o .  

b - M Õ D U L O  D E  PROCESSAMENTO 

Antes de r e l ac ionarmos  a s  t a r e f a s  a  serem execu tadas  por  

e s t e  mÕdulo, j u l  gamos opor tuno  comentar  a l g u n s  dos pro-  

blemas e s p e c T f i c o s  que t ivemos de c o n t o r n a r  pa ra  a  sua  

programação: 

- O tempo de execução das i n s t r u ç õ e s  do Terminal I n t e l i -  

g e n t e  não f a v o r e c e  uma grande  movimentação de dados na 

memõri a .  

Para  compensar e s t a  l i m i t a ç ã o ,  lançamos mão da u t i l i z a  - 



ção de " b u f f e r s "  comuns pa ra  os  p r o c e s s o s  de l e i t u r a  e  

t r a n s m i s s ã o  de dados ,  pa ra  r ecepção  e  s a i d a  de dados , 
quando em O P G K O  ONLINE, e  p a r a  os  p r o c e s s o s  de l e i t u -  

r a  e  saáda  de dados ,  quando em O P G I O  OFFLINE. 

- O f a t o  de não e x i s t i r  um s i s t e m a  de i n t e r r u p ç ã o  no Ter  - 
mina1 I n t e l i g e n t e ,  i m p o s s i b i l i t a  o  emprego de u m  pro-  

cessamento p a r a l e l o .  Desse modo, programamos os  pro-  

c e s s o s  de l e i t u r a ,  t r a n s m i s s ã o ,  r ecepção  e  s a i d a  de da - 
d o s ,  em o b e d i ê n c i a  a  e s t a  s e q u ê n c i a  rTgida de execução. 

- A f a l t a  de um s i s t e m a  de i n t e r r u p ç ã o ,  impôs d e f i n i r  um 

s i s t e m a  de comunicações de dados t endo  o  Terminal I n t e  - 
l i g e n t e  como s e u  e lemento  p r i n c i p a l ,  deixando-o com a  

i n i c i a t i v a  do t r a b a l h o ,  f i c a n d o  o Computador Cen t ra l  , 
somente,  pa ra  e x e c u t a r  uma t r a n s m i s s ã o  quando em r e s  - 
p o s t a  a  uma recepção .  

Os procedimentos  programados p a r a  a  execução d e s t e  mó- 

d u l o  s ã o  os  que apresentamos  a  s e g u i r .  As t a r e f a s  exe  - 
c u t a d a s  nas  f a s e s  de Ent rada  de Dados, Transmissão  e  

~ e c e p ç ã o ,  e  ~ a i ' d a  de Dados e s t ã o  s i m b o l i z a d a s ,  r e s p e c -  

t i v a m e n t e ,  por  FED, FTR e FSD. 

FED.1 - V e r i f i c a r  s e  o equipamento de e n t r a d a  e s t ã  a p t o  

pa ra  f u n c i o n a r  e e s e  há dados pa ra  serem l i d o s .  

Caso e s t a s  c o n d i ~ õ e s  não sejam s a t i s f e i t a s ,  a  - e  

xecução é t r a n s f e r i d a  p a r a  a  f a s e  de t r a n s m i s  - 
s ã o  e  r ecepção  (FTR. l ) .  



FED.2 - E x e c u t a r  a  l e i t u r a  d e  d a d o s  p a r a  um " b u f f e r "  d e  

t r a b a l h o .  

D u r a n t e  o  p r o c e s s o s d e  l e i t u r a ,  s ã o  s u p r i m i d o s  

o s  b y t e s  n ã o  s i g n i f i c a t i v o s ,  s i t u a d o s  ã d i r e i t a  

d o  r e g i s t r o  d e  d a d o s .  

FTR.l - V e r i f i c a r  s e  o  s i s t e m a  se  e n c o n t r a  em o p ç ã o  d e  

f u n c i o n a m e n t o  ONLINE. 

No c a s o  d e  n ã o  e s t a r ,  a  e x e c u ç ã o  5 t r a n s f e r i d a  

p a r a  a  f a s e  d e  s a i d a  d e  Dados ( F S D . l ) .  

FTR.2 - P r e p a r a r  a  mensagem a  s e r  t r a n s m i t i d a  p a r a  o  

g o r n p u t a d o r  C e n t r a l  e e x e c u t a r  a  p r Õ p r i a  t r a n s -  

m i s s ã o .  

FTR.3 - A g u a r d a r ,  d u r a n t e  um t e m p o  d e t e r m i n a d o ,  p o r  uma 

mensagem do  C o m p u t a d o r  C e n t r a l .  S e  a o  t é r m i n o  

do t empo  d e t e r m i n a d o  n ã o  f o r  r e c e b i d a  mensagem 

a l g u m a ,  o  s i s t e m a  f a r á  1 9  t e n t a t i v a s  d e  s e  c o  - 
m u n i c a r  com o  C o m p u t a d o r  C e n t r a l ,  r e p e t i n d o ,  em 

c a d a  t e n t a t i v a ,  a s  e t a p a s  FTR,.2 e FTR.3.. No 

c a s o  d a  v i g é s i m a  t e n t a t i v a  n ã o  c o n s e g u i r  a  comu - 
n i c a ç ã o ,  a  e x e c u ç ã o  d o  s i s t e m a  é d e s c o n t i n u a d a  

e o  o p e r a d o r  é i n f o r m a d o  da i m p o s s i b i l i d a d e  d e  

c o m u n i c a ç ã o  ( e r r o  p o r  TIME-OUT). 

FTR.'! - A n a l i s a r  a  Mensagem r e c e b i d a  do  C o m p u t a d o r  C e n t r  

t r a l .  

E s t a  a n ã 1  i s e  f o r n e c e  a s  s e g u i n t e s  i n f o r m a ç õ e s :  



e x i s t ê n c i a  d e  e r r o s  n a  r e c e p ç ã o  d a  mensagem,  s e  

o  c o n t e ü d o  d a  mensagem c o n t é m  t e x t o  ou  a p e n a s  

i n f o r m a ç õ e s  d e  c o n t r o l e ,  bem como s e  a  Ú l t i m a  

t r a n s m i s s ã o  r e a l i z a d a  p e l o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  

f o i  r e c e b i  da  c o r r e t a m e n t e  p e l o  C o m p u t a d o r  Cen- 

t r a l .  

No c a s o  d a  mensagem c o n t e r  t e x t o  e  t e r  s i d o  re- 

c e b i d a  c o r r e t a m e n t e ,  a e x e c u ç ã o  é t r a n s f e r i  d a  

p a r a  o  i n i c i o  da  f a s e  d e  s a i d a  d e  d a d o s ,  em c a -  

s o  c o n t r á r i o ,  a  t r a n s f e r ê n c i a  f a r - s e - á  p a r a  um 

s e g u n d o  p a s s o  d e s t a  f a s e  (FSD.2) .  

FSD.1 - E x e c u t a r  a  s a i d a  d o s  d a d o s  c o n t i d o s  no  " b u f f e r "  

d e  t r a b a l h o .  

i. 

P a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o l ' b u f f e r "  a p r o p r i a d o ,  e 

v e r i f i c a d a  a  o p ç ã o  d e  f u n c i o n a m e n t o  d o  s i s t e m a .  

FSD.2 - V e r i f i c a r  se  o  o p e r a d o r  d e s e j a  i n t e r r o m p e r  o  

P r o c e s s a m e n t o .  

E s t a  v e r i f i c a ç ã o  é f e i t a  p o r  m e i o  d a  t e c l a  d e  

v a l i d a ç ã o  q u e  é a c i o n a d a  p e l o  o p e r a d o r .  Em c a -  

s o  d e  t e r  s i d o  a c i o n a d a ,  o  p r o c e s s o  d e  e x e c u ç ã o  

é t r a n s f e r i d o  p a r a  o u t r o  rnÕdulo d o  s i s t e m a  - o  

~ Õ d u l  o  d e  T g r m i n o  d e  P r o c e s s a m e n t o .  



FSD.3 - Cont in ta r  o  Processamento. 

Para i s s o  são f e i t o s  alguns t e s t e s ,  com a  f i n a -  

l idade  de determinar para onde s e  deve retornar.  

Ouando em O P C X O  OFFLINE, o  processo deve r e t o r  - 
nar  5 f a s e  de Entrada de Dados (FED.l). E m  

O P Ç Ã O  ONLINE, v e r i f i c a r  se  há necessidade de 

s e r  r ea l i zada  uma te t ransmissão an te s  de proce- 

der  à l e i t u r a  de um novo r e g i s t r o  de dados. Pa - 
ra i s t o  s e r  f e i t o ,  deverá s e r  ve r i f i cado  s e  a  
i. 

ultima mensagem transmi t i  da pelo Termi na1 f o i  

corretamente recebida pelo Computador Central  , 
e  deverá s e r  t r a n s f e r i d a  a execução para uma 

retransmi ssão ( F T R . l ) .  Em caso de recepção 

c o r r e t a ,  r e t o r n a r  2 f a s e  de Entrada de Dados 

(FED. 1  ) . 

C - M O D U L O  D E  EDIÇXO-DE-TEXTOS 

Consideradas a s  c a r a c t e r r s t i  cas e s p e c i a i s ,  p rópr ias  des- 

t e  módulo, julgamos nosso dever i n c l u i i ~  nes te  item a l -  

gumas informações g e r a i s  a  r e s p e i t o  de seu funcionamento. 

O mÓdulo d e  edição-de- textos ,  para seu funcionamento, a- 

loca  as duas unidades c a s s e t t e s ,  a  unidade de V ~ D E O  e  o 

T E C L A D O ,  

As unidades c a s s e t t e s  são u t i l i z a d a s  para o  armazenamen- 

t o  de dados, an te s  (Casse t t e  @ )  e  após (Ciissette l ) , a  



O v T D E O ,  é u t i l i z a d o  como uma u n i d a d e  p a r a  o  a r m a z e n a -  

m e n t o  t e m p o r á r i o  d e  d a d o s ,  d u r a n t e  a  s u a  t r a n s f e r ê n c i a  

d e  um c a s s e t t e  p a r a  o  o u t r o .  O TECLADO é u t i l i z a d o  

como uma f e r r a m e n t a  d e  e d i ç ã o ,  o f e r e c e n c o  a o  o p e r a d o r  

p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  a 1  t e r a r ,  i n c l u i r  e  e l i m i n a r  o s  d a d o s  

e x p o s t o s  no  ~ I D E o . -  

P a r a  serem u t i l i z a d a s  como Ç e r r a m e n t a s  d e  e d i ç ã o ,  o  - TE- 

C L A D O  o f e r e c e  d o i s  c o n j u n t o s  d e  t e c l a s ,  um c o m p o s t o  do  

a l f a b e t o  e d e  s i m b o l o s  g r á f i c o s ,  o  o u t r o ,  c o m p o s t o  d e  

t e c l a s  e s p e c i a i s  q u e  a o  serem a c i o n a d a s  o c a s i o n a m  a e x e -  

c u ç a o  d e  funções d e  e d i ç 8 o  p r e v i a m e n t e  d e f i n i d a s ,  

O u a n t o  a  e s t a s  f u n ç õ e s  d e  e d i ç ã o ,  podemos  c l a s s i f i c á - l a s  

como : 

I - FUNÇÕES B A S I C A S  - a s  q u e  e x e c u t a m  t a r e f a s  b á s i c a s  

d e  um t r a b a l h o  d e  e d i ç ã o  ( E x e m p l o s ;  a p a g a r  a  t e l a ,  

m o v i m e n t a r  o  C u r s o r ,  T a b u l a r ,  T e r m i n a r  o  P r o c e s s o  

d e  E d i ç ã o ) ;  

11 - FUNÇÕES D E  T R A N S F E R ~ M C I P ,  D E  DADOS - a s  que a t u a m  

s o b r e  o s  c a s s e t t e s  e o  V T D E O ,  t r a n s f e r i n d o  d a d o s  

ou  c r i a n d o  c o n d i ç õ e s  p a r a  i s t o  ( E x e m p l o s :  T r a n s f e  - 
r i n d o  l i n h a s  d a  t e l a  p a r a  o s  c a s s e t t e s  ou  v i c e - v e r  - 
s a ,  f a z e n d o  r e t o r n a r  o s  c a s s e t t e s  d e  um ou mai s 

r e g i  s t r o s ,  e t c .  ) ; 

I 1 1  - FUNÇÕES DE E D I Ç A O  - a s  q u e  e x e c u t a m  o  t r a b a l h o  d e  

e d i ç ã o  p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  p a r a  i s s o  o p e r a n d o  a p e -  

n a s  s o b r e  o  V T D E O  ( E x e m p l o s :  I n c l u i n d o ,  Apagan-  



do ou r e p e t i n d o  1  inha  de te rminada ,  i n c l u i n d o ,  remo - 
vendo o u  supr imindo c a r a c t e r e s  d e n t r o  de uma l i n h a  

de te rminada ,  e t c . ) .  

No capTtu io  5 . 2 ,  apresentamos  d e t a l  hadanente  a s  

funções  de e d i ç ã o  implementadas.  

Os procedimentos  programados pa ra  a  execução d e s t e  módu- 

10  s e  d i s t inguem por  um t r a b a l h o  c F c I i c o  de l e i t u r a  de 

um c a r a c t e r  do t e c l a d o  e  de processamento  d e s t e  c a r a c t e r  

l i d o .  

MET.1 - Ler u m  c a r a c t e r  do T E C L A D O .  

MET.2 - V e r i f i c a r  s e  o  c a r a c t e r  l i d o  p e r t e n c e  a o  conjun - 
t o  de t e c l a s  e s p e c i a i s .  

E m  caso  a f i r m a t i v o ,  o  p r o c e s s o  5 t r a n s f e r i d o  pa - 
r a  a  r o t i n a  que execu ta r ;  a  função de e d i ç ã o  s o  - 
1  i c i  t a d a .  

MET.3 - Colocar  na Tela  o  c a r a c t e r  l i d o  e r e t o r n a r  p a r a  

l e i t u r a  de novo c a r a c t e r .  

Para a  execução de s u a s  f u n ç õ e s  de e d i ç ã o ,  a s  r o t i n a s  
C 

tem a c e s s o ,  d i r e t a m e n t e  na memória do Termina l ,  a  p o s i -  

ção do c u r s o r ,  ao contegdo da l i n h a  por  e l e  i n d i c a d a ,  ao 

conteúdo da l i n h a  acima da i n d i c a d a ,  e ,  a t r a v z s  de opera  - 
ções  de e n t r a d a  e  s a í d a ,  tem a c e s s o  ã s  o u t r a s  l i n h a s  da 

t e l a  e  ãs  un idades  de c a s s e t t e .  



A u n i d a d e  d e  Vi'deo p o s s u i  uma m e m ó r i a  i n t e r n a  o n d e  ar -  

m a z e n a  o s  d a d o s  q u e  s ã o  e x i b i d o s  n a  T e g ã a  P rog ramamos  e s  - 
t e  m õ d u l o  d e  f o r m a  a  p o d e r  se  u t i l i z a r  d e s t a  memÓria,com 

o  q u e  n o s  f o i  p o s s i v e l  e l i m i n a r  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e r  man - 
t i d a  em " b u f f e r s '  d o  p r o g r a m a ,  uma c õ p i a  d o s  1 2  re -  

g i s t r o s  n a  t e l a .  

d  . M ~ O U L O  DE TERMIMO D E  PROCESSAMEPITO 

Pouco  c a b e  a c r e s c e n t a r  a o  q u e  f o i  d i t o  s o b r e  e s t e  mÕdulo 

q u a n d o  d e  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  n e s t e  mesmo c a p T t u l o .  

.I 

A s u a  p r o g r a m a ç ã o  s e  r e s t r i n g e ,  b a s i c a m e n t e ,  a  e x e c u ç ã o  

d e  a l g u n s  t e s t e s ,  p a r a  d e f i n i ç 3 o  do  m ó d u l o  p a r a  o  q u a l  

t r a n s f e r i r  a  e x e c u ç ã o  d o  s i s t e m a .  



CAPTTULO 4  - SISTEMA D E  COMUNICAÇAO D E  DADOS 

D e n o m i n a - s e  S i s t e m a  d e  C o m u n i c a ç ã o  d e  Dados ,  a o  

c o n j u n t o  d e  p r o c e d i m e n t o s  e d i s p o s i  t i v o s  q u e  p e r m i t e  a  t r a n s f e r ê n -  

c i a  d e  i n f o r m a ç õ e s  e n t r e  d o i s  ( 2 )  ou  m a i s  e q u i p a m e n t o s .  

O u a n t o  a  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  um s i s t e m a  d e  c o m u n i c a  - 
ç ã o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  como c o n j u n t o s  d e  r o t i n a s ,  i m p l a n t a d o s  em 

c o m p u t a d o r e s  d i s t i n t o s ,  q u e  u t i l  i z a m - s e  d e  d i s p o s i  t i v o s  e s p e c i a i s  

d e  " h a r d w a r e "  p a r a  e f e t u a r  t r o c a s  d e  i n f o r m a ç õ e s  e n t r e  s i .  

No CAPITULO 2 ,  s o b  o  ~ T t u l o  d e  " I n f o r m a ç õ e s  Ge- 

r a i s  s o b r e  o  H a r d w a r e  U t i  l i  z a d o " ,  a p r e s e n t a m o s  o s  d i s p o s i  t i v o s  q u e  

p a r t i c i p a m  d e  n o s s o  s i s t e m a .  N e s t e  c a p í t u l o ,  compl e m e n t a r e m o s  a s  

i n f o r m a ç õ e s ,  d e s c r e v e n d o  o s  p r o c e d i m e n t o s  p r o g r a m a d o s  p a r a  a  e x e c u  - 
ç ã o  d a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  d a d o s ,  e n t r e  o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e  e um 

C o m p u t a d o r  q u a l q u e r .  

4 .1  - I n f o r m a ç õ e s  G e r a i s  s o b r e  a  C o m u n i c a ç ã o  e n t r e  C o m p u t a d o r e s  

D i f e r i n d o  d a  c o m u n i c a ç ã o  humana ,  a  c o m u n i c a ç 3 o  e n -  

t r e  c o m p u t a d o r e s  r e q u e r  p a r a  o  s e u  s u c e s s o  o  e m p r e g o  d e  uma 

l i n g u a g e m  r T g i d a  e c o m p l e t a m e n t e  d e f i n i d a .  

P a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  uma l i n g u a g e m ,  a s s i m  c a -  
e 

r a c t e r i z a d a ,  e n e c e s s á r i o  um t r a b a l h o  d e  d e f i n i ç ã o  s o b r e  d i -  

v e r s o s  p o n t o s ,  a c o m p a n h a d o  d e  uma a n á l i s e  c r i t e r i o s a  p a r a  u -  

ma p e r f e i t a  a d e q u a ç ã o  d o s  mesmos às  c o n d i ç õ e s  d e  o p e r a ç ã o  d o  

S i s t e m a .  E n t r e  e s t e s  p o n t o s  a  d e f i n i r ,  devem s e r  e n u m e r a  - 
d o s :  



- Um formato  padron izado  p a r a  a s  mensagens t r a n s m i t i d a s ;  

- Uma c o d i f i c a ç ã o  pa ra  os c a r a c t e r e s  que i r ã o  compor e s t a  

mensagem, que s e j a  comum aos equipamentos p a r t i c i p a n t e s  do 

S i s t ema;  

- U m  p r o t o c o l o  p a r a  comunicação dos equipamentos p a r t i c i p a n -  

t e s  do s i s t e m a .  EnQlokandO-se n e s t e  p r o t o c o l o  a s  normas 

de i n i c i a l i z a ç ã o  e  de funcionamento do p r o c e s s o ,  e  o s  & t o  

dos para  a  d e t e c ç ã o  e  c o r r e ç ã o  de e r r o s .  

A segui r ,expomos a l g u n s  dos c o n c e i t o s  s o b r e  comunicação de 

dados que s e  tornam i n d i s p e n s ã v e i s  compreensão do s i s t e m a  

desenvo lv ido  e  u t i l  i zado n e s t e  p r o j e t o .  

I  - O U A N T O  A O  PROCESSO DE T R A N S M I S S U O :  

Entende-se por  mensagem, a  s e q u ê n c i a  de c a r a c t e r e s  

empregada como unidade de dado de uma t r a n s m i s s ã o .  

A t r a n s m i s s ã o  de uma mensagem 5 sempre f e i t a ,  s e -  

r i  a l m e n t e ,  c a r a c t e r  por  c a r a c t e r .  Cada c a r a c t e r ,  por  

sua  v e z ,  pode s e r  t r a n s m i t i d o  em forma p a r a l e l a  ou s e -  

r i a 1  . 
A t r a n s m i s s ã o  é f e i t a  em forma p a r a l e l a ,  quando t o  - 

dos os b i t s  de um c a r a c t e r  s ã o  t r a n s m i t f d o s  de uma sÕ 

vez a t r a v é s  de l i n h a s  de comunicação independen tes .  

No caso  da t r a n s m i s s ã o  s e r i a l ,  e s t e s  b i t s  s ã o  trans 

m i  t i  dos s e r i  a lmente  ,por  uma 6ni ca 1  i nha de comuni caçãoo. 



11 - Q U A N T O  A O  CÕDIGO D E  COMUNICAÇÃO 

Como jã f o i  d i t o ,  a  comunicação e n t r e  computadores 
C 

e  f e i t a  p e l a  t r o c a  de c a r a c t e r e s  de informação.  Para 

que e s t e s  c a r a c t e r e s  tenham uma mesma i n t e r p r e t a ç ã o  

j u n t o  aos  e lementos  do s i s t e m a ,  devem obedecer  a  um cÕ - 
d i g o  r i g i  do de comunicação. 

JS s e  encontram d e f i n i d o s  v ã r i o s  cód igos  de comuni - 
cação,  EBCDIC, B C D ,  ASCII, e t c .  A p r e f e r ê n c i a  por 

um código e x i s t e n t e  e sempre v a n t a j o s a ,  devendo-se pa- 

r a  i s t o ,  v e r i f i c a r  a  sua  adequação 5 f i n a l i d a d e  do s i s  - 
tema e  s u a  a c e i t a c ã o  p e l o s  e lementos  p a r t i c i p a n t e s  do 

p r o c e s s o .  

Além dos b i t s  n e c e s s ~ r i o s  p a r a  c o d i f i c a r  uma i n f o r  - 
mação, um c a r a c t e r ,  pode p o s s u i r  b i t s  a d i c i o n a i s  pa ra  

c o n t r o l e  de s u a  e x a t i d ã o .  

E s t e s  b i  t s  s ã o  comumente denominados b i t s  de p a r i -  

dade ,  e  a  s u a  e x i s t e n c i a  e  o  seu  conteGdo determinam 

d i f e r e n t e s  formas de r e p r e s e n t a r  um c a r a c t e r ,  por  exem - 
p l o :  

- Sem b i t  de P a r i d a d e ;  

- Com um b i t  de Pa r idade  P a r ;  e  

- Com um bi t de P a r i d a d e  ympar, e t c .  



I11 - O U A N T O  AOS SINAIS D E  SINCRONISMO G E R A D O S  P A R A  A TRANS- 

MISSÃO D E  U M  C A R A C T E R  

Conforme de f in i ção ,  uma t ransmissão é d i t a  s e r i a l  , 

quando os bi t s  dos  c a r a c t e r e s  são t r ansmi t idos ,  sequen - 
c ia lmente ,  por uma mesma l inha  de comunicação. 

A transmissão s e r i a l  é comumente c1 a s s i  f i cada  em 

do i s  ( 2 )  t i p o s :  

Em t ransmissões  do t i p o  s e r i a l  s incrona ,  os carac- 

iteres de uma mensagem são t ransmi t idos  a  i n t e r v a l o s  de 

tempo cons tan te s ,  formando um %inico bloco de b i t s .  Nes - 
t e  processo,  o elemento r ecep to r  i d e n t i f i c a  os ca rac te  

r e s  t ransmi t idos  baseado no tempo esperado para sua r e  - 
cepção. 

Em t ransmissões  do t i p o  s e r i a l  ass incrona ,  os ca- 

r a c t e r e s  são transmi t i  d o s  i  sol  adamente em i n t e r v a l o s  

de tempo não pré-determinados. Para que o elemento 

r ecep to r  possa i d e n t i f i ã - l o s ,  são gerados,  pelo proces - 
sador  de comunicação de dados do elemento que o  t r ans -  

mite ,  s i n a i s  de sincronismo indicando seu i n i c i o  ( s i -  

nal de START) e  o  seu término ( s i n a l  de S T O P ) .  Ge- 

ralmente,  u t i l i z a - s e  o tempo de um bi t de infosmação 

para r e p r e s e n t a r  o  s i n a l  de START e  de um ou dois  b i t s  

para o  s i n a l  de STOP. 



P a r a  i l u s t r a r  e s s e s  d o i s  ( 2 )  t i p o s  de t r a n s m i s s õ e s  

s e r i a l ,  a p r e s e n t a m o s  a  s e q u ê n c i a  de s i n a i s  g e r a d o s  pa- 

r a  a  t r a n s m i s s ã o  dos  c a r a c t e r e s  ( Z E R O )  e  1 (UM). 

E s t e s  c a r a c t e r e s  e s t ã o  c o d i f i c a d o s  em ASCII e  sem 

b i  t s  de p a r i d a d e .  

@ll@@B@ - C a r a c t e r  (ZERO) c o d i f i c a d o  em ASCII. ' 

911ggg1 - C a r a c t e r  1  (UM) c o d i f i c a d o  em ASCII. 

a - TRANSMISSXO SERIAL SINCRONA: 

0 1 1  6 0  0 0 0 1  1 0  o 0 1  
4 

Y J- 

caractere  O caractere  1  

b - T R A M S M I S S Ã O  SERIAL A S S ~ N C R O N A ,  C O M  DOIS ( 2 )  BITS. 

D E  STOP: 

- 
caractere  O caractere  1  



4.2 - S i s t e m a  d e  C o m u n i c a ç ã o  d e  Dados U t i l i z a d o  

Como p a r t e  d e s t e  t r a b a l h o  f o i  d e s e n v o l v i d o  um S i s t e m a  

p a r a  a  e x e c u ç ã o  d e  t r o c a  d e  m e n s a g e n s ,  e n t r e  a  E s t a ç ã o  Remota e 

um C o m p u t a d o r  C e n t r a l .  

D u r a n t e  o  d e s e n v o l  v i m e n l o  d e s t e  s i s t e m a ,  f o i  n o s s a  

p r e o c u p a ç ã o  p e r m i t i r ,  n a  f u n ç ã o  do  C o m p u t a d o r  C e n t r a l ,  a  u t i l  i -  

z a ç ã o  d e  e q u i p a m e n t o s  com d i f e r e n t e s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e  comun i -  

c a ç ã o  d e  d a d o s ,  P a r a  t a n t o ,  d e f i n i m o s  s e u s  p r o c e d i m e n t o s  d e  ma - 
n e i r a  a  o p e r a r  em t o d a s  a s  c o n d i ç õ e s  d e  u s o  o f e r e c i d a s  p e l o  P r o  - 
c e s s a d o r  d e  C o m u n i c a ç ã o  d e  Dados d o  T e r m i n a l  I n t e l  i g e n t e .  

P a r a  a  p r o g r a m a ç ã o  d e s t e s  p r o c e d i m e n t o s  u t i  1  i zamos um 

c o n j u n t o  d e  p a r â m e t r o s  e s p e c i a i s  d e f i n i n d o  a s - c a r a c t e r T s t i c a s  

d e  f u n c i o n a m e n t o  d o  s i s t e m a ,  i n t r o d u z i n d o  a s s i m  f a c i l i d a d e s  p a -  

r a  a  s u a  a l t e r a ç ã o  e a d a p t a ç ã o  a  d i f e r e n t e s  c o n d i ç õ e s  d e  uso .En  - 
t r e  o s  p a r â m e t r o s  p o s s T v e i s  d e  a l t e r a ç ã o ,  t e m o s :  

a  - USO D E  BIT D E  PARIDADE 

O P r o c e s s a d o r  d e  C o m u n i c a ç ã o  d e  Dados d o  T e r m i n a l  p e r  - 
mite,  q u a n t o  ao  u s o  d o  S i  t d e  P a r i d a d e ,  t rês  ( 3 )  d i f e r e n t e s  

r e p r e s e n t a ç õ e s ,  p a r a  o  c a r a c t e r :  

- Sem B i t  d e  P a r i d a d e ;  

- Com um B i  t d e  P a r i d a d e  P a r ;  

- Com um B i t  d e  P a r i d a d e  I m p a r .  



b - USO D E  SINAIS D E  SINCRONISMO 

O s i s tema,  em p r i n c j p i o ,  u t i l i z a  a  transmissão s e r i a 1  

assTncronaa permitindo o  uso do tempo de um o u  do is  b i t s  de 

informação, para representação  do s i n a l  de fim de c a r a c t e r  

( s i n a l  de S T O P ) .  

c  - CAPACIDADE D E  TRANSMISSKO 

O s is tema permite o  u s o  de d i f e r e n t e s  va lores  de capa - 
cidade de Transmissão, 

d - N U M E R O  D E  BITS D O  C A R A C T E R  

Alem d o  Bi t  de Paridade,  o  sistema permite que o ca- 

r a c t e r  s e j a  representado com s e t e  ( 7 )  ou o i t o  ( 8 )  b i t s ,  p a -  

r a  codi f icação  da informação. Com i s t o ,  pode-se a t r i b u i r  

a s  segu in te s  configurações para os c a r a c t e r e s :  

1  BIT D E  
PARIDADE 

IMPAR 

8 h i t s  

9 b i t s  

r 

N U M E R O  D E  
BITS D O  
C A R A C T E R  

Sete ( 7 )  b i t s  
de Informação 

Oito ( 8 )  hi t s  

de Informação 

SEM BIT 
D E  

PARIDADE 

7 b i t s  

8  b i t s  

1  BIT D E  
PARIDADE 

P A R  

8 bi t s  

9 bi t s  



e  - USO D E  TRANSMISSÃO SERIAL SIMCRONA 

Com t r a b a l h o  de programação maior  do que o  n e c e s s á  - 
r i o  p a r a  a s  a l t e r a ç õ e s  a n t e r i o r e s ,  a s  r o t i n a s  do s i s t e m a  

podem s e r  a d a p t a d a s  p a r a  o  uso de Transmissão  S e r i a 1  Sin  - 
c rona ,  E s t e  t r a b a l  ho é plenamente compensado p a r a  

t r a n s m i s s õ e s  com t a x a s  s u p e r i o r e s  a  2400 b i t s / s e g .  

Além da adap tação  das  r o t i n a s ,  é n e c e s s á r i o  a  ins- 

t a l a ç ã o  de um o u t r o  p r o c e s s a d o r  de comunicação de dados 

no Terminal I n t e l  igen ' te  que admita  t r a n s m i s s õ e s  STncro - 
nas .  

No que d i z  r e s p e i t o  a  código  de Comunicação, Forma - 
t o  das  Mensagens e  P r o t o c o l o  de Comunicação, não aconse-  

lhamos mudanças n o  s i s t e m a .  

Para  c o d i f i c a ç ã o  das informações  adotamos o  CÕdigo 

ASCII. Es ta  e s c o l h a  s e  j u s t i f i c o u  por  s e r  e s t e  o  C Õ d i -  

go u t i l i z a d o  i n t e r n a m e n t e  pe lo  Temminal I n t e l i g e n t e .  Lo - 
gicamente  i s t o  não impede que o  Computador Cen t ra l  s e  u -  

t i l  ize,  internamente, das informações codificadas de outra forma 

e x i g e  apenas  que a s  mesmas sejam c o n v e r t i d a s  ou r e c o n v e r  - 
t i d a s  p a r a  ASCII a n t e s  e  após  a s  t a r e f a s  de Transmis - 
s ã o  e  Recepção, r e s p e c t i v a m e n t e .  

Ouanto ao Formato das  Mensagens e  o  P r o t o c o l o  de 

Comuni cação ,  obedecemos aos padrões  d e f i n i  dos p e l o  MÜ- 

c l e o  de Computação E l e t r ô n i c a  da UFRJ, pa ra  s e u s  s i s t e -  

mas de ~ o m u n i c a ç ã o  de Dados. ( ~ e f e r ê n c i a  " 6 " ) .  



As vantagens o b t i d a s  com e s t a  padronização na manuten - 
ção do s i s t ema  j u s t i f i c a  i n t e i r a m e n t e  seu uso ,  mesmo saben- 

do,  que para  e s t e  s i s t ema  poder7'amos d e f i n i r  u m  Formato e  

um P'ro-tocolo bein mais s imples .  

4 . 3  - ~ Õ d i g o  de Comunicação U t i l i z a d o  

A t r ansmissão  de uma mensagem é sempre f e i t a  como uma 

sequênc ia  de c a r a c t e r e s ,  contendo cada c a r a c t e r  uma informação 

c o d i f i c a d a .  

Para c o d i f i c a ç ã o  d e s t a s  informações ,  optamos pe lo  uso 

do código ASCII. Es te  código u t i l i z a  s e t e  ( 7 )  b i t s  do c a r a c t e r  

e  r e p r e s e n t a  6 4  informações Ú t e i s  ao nosso s i s t ema .  

Compondo e s t e  conjunto  de 64. c a r a c t e r e s ,  temos, o  a l -  

f a b e t o  e  os  s ~ m b o f o s  g r á f i c o s  u t i l i z a d o s  em computação, e  os ca - 
r a c t e r e s  e s p e c i a i s  d e f i n i d o s  pe lo  s i s t ema  para  c o n t r o l e  de seu  

funcionamento.  

' Como c a r a c t e r e s  e s p e c i a i s ,  es tabelecemos:  

SOH - (STAR.T Q F  H E A D E R )  - U t i l i z a d o  como p r ime i ro  c a r a c t e r  

de uma mensagem. 

Este  c a r a c t e r  informa ao elemento r e c e p t o r  o  i n l c i o  

de uma mensagem. 

STX - (START Q F  TEXT) - U t i l i z a d o  como p r ime i ro  c a r a c t e r  do  

campo de t e x t o  de uma mensagem. 

Informa ao elemento r e c e p t o r  o  i n í c i o  de um t e x t o  



ETX - 

EOT - 

E N O  - 

A C K  - 

( E N D  OF TEXT)  - U t i l i z a d o  como Último c a r a c t e r  do 

campo de Texto.  

Informa ao e lemento  r e c e p t o r  o  término de um t ex to .  

(END OF TRANSMISSION) - E s t e  c a r a c t e r ,  quando t r a n s  - 
m i t i d o ,  informa ao e lemento  r e c e p t o r  o i n t e r e s s e  

em e n c e r r a r  u m  p rocesso  de comunicação. 

(ENOUIRY) - E s t e  c a r a c t e r ,  quando t r a n s m i t i d o ,  i n  - 
forma ao e lemento  k e c e p t o r  o  i n t e r e s s e  no e s t a b e l e  - 
cimento  da comunicação. 

(ACKNOWLEDGE) - Ouando t r a n s m i t i  do ,  informa ao e l e  - 
mento r e c e p t o r  que a  Última mensagem, p o r  e l e  

t r a n s m i t i d a ,  f o i  r e c e b i  da c o r r e t a m e n t e .  

(NEGATIVE A C K N O W L E D G E )  - Ouanto u t i l  i z a d o ,  informa 

ao e l emento  ~ e c e p t o r  que a  ú l t i m a  mensagem, por  e -  

l e  t r a n s m i t i d a ,  f o i  r e c e b i d a  i n c o r r e t a m e n t e .  

Tanto e s t e s  c a r a c t e r e s  e s p e c i a i s ,  como a s  i n  - 
djormações de dados ,  são  t r a n s m i t i d o s  em p o s i ç õ e s  f i x a s  den - 
t r o  de uma mensagem, obedecendo a  u m  fo rmato  p r z - e s t a b e l e c i -  

do . 



4.4  - Formato da Mensagem de Transmissão  

Definimos p a r a  nosso  s i s t e m a  uma mensagem de t r a n s  - 
missão  de tamanho v a r i ã v e l .  E s t a  mensagem é composta po r  

nove ( 9 )  b y t e s  de in fo rmações  de c o n t r o l e  e a t e  133  b y t e s  

p a r a  a c o d i f i c a ç ã o  de dados ( t e x t o ) ,  Abaixo ap resen tamos  

o fo rma to  d e s t a  mensagem: 

Desc r i  ção dos Bytes  : 

SOH (Byte  1 )  

Conteúdo: 

C a r a c t e r  SOH. 

F i n a l  i dade: 

T E X T O  

Indicam o i n i c i o  do 'Header '  de uma mensagem, 

- 
Procedimentos  a Execu ta r  na Recepçao: 

Quando o recebem, a s  r o t i n a s  do r e c e p t o r  executam 

os p roced imen tos  n e c e s s á r i o s  p a r a  a r ecepção  de u-  

ma nova mensagem. 



E R R  (Byte 2 )  

conteúdo:  

C a r a c t e r  E N O  ou  A C K  ou N A K .  

F i n a l i d a d e  de Uso: 

a  - Ouando ENO - i n f o r m a r  o i n t e r e s s e  em i n i c i a r  

um p rocesso  de comunicação. 

b - Quando A C K  - i n f o r m a r  que a  Ült ima mensagem - 
f o i  r e c e b i d a  c o r r e t a m e n t e .  

c - Ouando N A K  - i n f o r m a r  que a  Ültima mensagem - 
f o i  r e c e b i  da i n c o r r e t a m e n t e .  

Procedimentos  a  Execu ta r  na Receocão: 

a  - Ouando ENO - i n e s i a r  o p r o c e s s o  de comunica - - 
ç ã o ,  a n a l i s a n d o  a  mensagem e  respondendo A C K  

ou MAK como r e s p o s t a  ao pedido. 

b - Ouando A C K  - t r a n s m i t i r  uma nova mensagem. - 
c  - Ouando - N A K  - r e t r a n s m i t i r  a  Ültima mensagem. 

FIM (Byte 3 )  

conteúdo:  

C a r a c t e r  N U L  ou EOT. 

F i n a l i d a d e  de Uso: 

a  - Ouando N U L  - i n f o r m a r  que o  p r o c e s s o  de comu- - 
n icaqão  deve c o n t i n u a r  normalmente. 

b - Ouando EQT - i n f o r m a r  que o  p r o c e s s o  de comu- 
7 

n i c a ç ã o  deve s e r  ence r rado .  A t r a n s m i s s ã o  des  - 
t e  c a r a c t e r  5 f e i t a  ge ra lmen te  p o r  s o l i c i t a ç ã o  

do operador  da e s t a ç ã o  remota. 



Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepção: 

a  - Ouando N U L  - Nenhum. - 
h - Ouando - EOT - Execu ta r  os  procedimentos  p a r a  

t é rmino  do p rocesso .  T r a n s m i t i r  uma mensagem 

r e s p o s t a ,  também com EOT,  informando que e s -  

t á  p r o n t o  p a r a  e n c e r r a r  o  p rocesso .  

E N V  (Byte 4 )  

C a r a c t e r  - E ou - D paBa mensagens t r a n s m i t i d a s  pe - 
I a  e s t a ç ã o  remota ,  e c a r a c t e r  - X ou Z pa ra  men- 

sagens  d o  Computador C e n t r a l .  

F i n a l i d a d e  de Uso: 

O u s o  d e s t e  b y t e  e  do b y t e  R E C  é t o t a l m e n t e  d i s -  

pbnsãvel  em nosso  s i s t e m a ,  sendo mantido u n i  camen- 

t e  por  q u e s t ã o  de c o m p a t i b i l i d a d e  com os o u t r o s  

s i s t e m a s  de comunicação de dados do NCE/UFRJ. Es - 
t e  b y t e  é u t i l i z a d o  p a r a  d i f e r e n c i a r  uma nova men- 

sagem de uma k e t r a n s m i s s ã o :  

a  - Mensagens t r a n s m i t i d a s  p e l a  e s t a ç ã o  r e m o t a - p o s  - 
suem n e s t e  b y t e ,  a1 t e rnadamente ,  o  c a r a c t e r  - C 

ou - D. E m  cada r e t r a n s m i s s ã o  o c a r a c t e r  a n t e -  

r i o r  é mantido.  

b - Mensagens t r a n s m i t i d a s  p e l o  Computador Cent ra l :  

Neste  e lemento  devem s e r  a l t e r n a d o s ,  em cada 

nova t r a n s m i s s ã o ,  os  c a r a c t e r e s  - X e  - Z. 



- Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepçao: 

V e r i f i c a r  s e  a  mensagem que ' e s t á  sendo r e c e b i d a  e  

uma nova mensagem ou uma r e t r a n s m i s s ã o .  Em c a s o  

de r e t r a n s m i s s ã o ,  e s t a  mensagem deverá  t e r  seu t e x  - 
t o  d e s p r e z a d o ,  caso  t enha  s i d o  r e c e b i d a  sem e r r o s  

a n t e r i o r m e n t e .  

R E C  (Byte  5 )  

Conteúdo: 

C a r a c t e r  X ou Z p a r a  a s  mensagens t r a n s m i t i d a s  - - 
p e l a  e s t a ç ã o  remota e  c a r a c t e r  - C ou - D p a r a  men - 
s a g e n s  t r ansmi  t i  das pel  o  Computador C e n t r a l .  

F i n a l i d a d e  de Uso: 

E s t e  b y t e  contem o  c a r a c t e r  c o n t i d o  no b y t e  E N V  

da c1 t ima mensagem r e c e b i  da c o r r e t a m e n t e .  

- 
Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepçao: 

Nenhum. 

TIP (Byte  6 )  

Conteúdo : 

C a r a c t e r  - 1 ou - 2 ou N U L  pa ra  mensagens t r a n s -  - 
m i t i d a s  p e l a  e s t a ç ã o  remota e  c a r a c t e r  - 2 ou - 3 

ou - N U L  pa ra  mensagens t r a n s m i t i d a s  p e l o  Computa- 

d o r  C e n t r a l .  



F i n a l i d a d e  de Uso: 

E s t e  b y t e  informa o  t i p o  de t e x t o  que e s t á  c o n t i d o  

na mensagem. Em mensagens que não contém t e x t o  

u t i l i z a - s e  o  c a r a c t e r  - N U L  n e s t e  b y t e .  

a  - Mensagens T r a n s m i t i d a s  p e l a  Es tação  Remota: 

- C A R A C T E R  - 1  - o t e x t o  f a z  p a r t e  de um p rogra -  

ma que e s t á  sendo t r a n s m i t i d o  p a r a  execução  

no Computador C e n t r a l .  

- C A R A C T E R  2 - o  t e x t o  é um comando de ope ra -  - 
gão p a r a  o  Computador C e n t r a l .  

b - Mensagens T r a n s m i t i d a s  p e l o  Computador Central :  

- C A R A C T E R  - 2 - o  t e x t o  é r e s p o s t a  a um comando 

de ope ração  s o l i c i t a d o  p e l a  e s t a ç ã o  remota.  

- C A R A C T E R  - 3 - O t e x t o  é uma l i n h a  do a r q u i v o  

de impressão  de um programa submetido remota - 
mente. 

Procedimentos  a  Execu ta r  na R e c e ~ c ã o :  

Em função  do conteúdo da b y t e ,  e x e c u t a r  os  p r o c e d i  - 
mentos n e c e s s ã r i o s  pa ra  o  processamento  do t e x t o .  

STX (Byte  7 )  

Con teijdo: 

C a r a c t e r  STX. 

F i n a l i d a d e  de Uso: 

In fo rmar  o  Sim do "Header"  de uma mensagem e o  i n ?  - 
c i o  do campo de t e x t o .  



- 
Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepçao: 

I n i c i a r  o  r eceb imen to  do Texto.  

TEXTO (A p a r t i r  do Eyte 8 )  

Contecdo: 

Oualquer  c a r a c t e r  r e p r e s e n t a d o  em ASCII, e x e e t o  o 

c a r a c  t e r  ETX. 

F ina l  i d a d e  de Uso: 

Neste  campo da mensagem s ã o  t r a n s m i t i d o s  os c a r a c -  

t e r e s  de in fo rmação  de dados.  O s i s t e m a  p e r m i t e  a  

t r a n s m i s s ã o  de a t é  1 3 3  c a r a c t e r e s .  

E T X  * ( B y t e  8 p a r a  mensagens sem t e x t o  ou apõs o :I t imo ca-  

r a c t e r  do T e x t o )  

Conteúdo: 

C a r a c t e r  ETX.  

F ina l  i d a d e  de Uso: 

In fo rmar  o f im  do campo de t e x t o .  

Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepção: 

A t i v a r  a s  r o t i n a s  que executam o r eceb imen to  e  o 

processamento  dos c a r a c t e r e s  f i n a i s  de uma mensa - 
gem. 



B C C  (Byte  s e g u i n t e  ao ETX) 

Conteúdo: 

Oualquer  combinação de b i t s  5 v ã r i d a  n e s t e  b y t e .  

F i n a l i d a d e  de Uso: 

E s t e  b y t e  armazena o  v a l o r  da p a r i d a d e  h o r i z o n t a l ,  

c a l c u l a d a  d u r a n t e  a  t r a n s m i s s ã o  da mensagem. 

Procedimentos  a  Execu ta r  na Recepção: 

O conteúdo d e s t e  b y t e  deve s e r  comparado com o  va- 

l o r  da p a r i d a d e  h o r i z o n t a l  c a l c u l a d o  d u r a n t e  a  r e -  

cepção da mensagem. Caso e s s e s  v a l o r e s  se jam d i -  

f e r e n t e s ,  a  mensagem é c o n s i d e r a d a  i n c o r r e t a .  

4 

Para  s e  c a l c u l a r  e s t e  v a l o r  de p a r i d a d e ,  e  e x e c u t a  - 
da uma i n s t r u ç ã o  de ' O U  EXCLUSIVOhos  c a r a c t e  - 
r e s  da mensagem a  p a r t i r  do b y t e  E R R ,  i n c l u s i v e ,  

- P r o t o c o l o  de Comunicação 

Passamos a  d e s c r e v e r  o  p r o t o c o l o  e s t a b e l e c i d o  p a r a  

i n i c i a r  e  e n c e r r a r  o  p r o c e s s o  de comunicação, e x e c u t a r  a  

t r a n s m i s s ã o  e  r e c e p ç ã o  de mensagens,  e n t r e  a  e s t a ç ã o  remota 

e o  Computador C e n t r a l .  

Por d e f i n i ç ã o  do s i s t e m a  f o i  a t r i b u T d a  E s t a ç ã o  

Remota a  função  de e l emen to  p r i n c i p a l  do p rocesso .  A e l a  f o i  

dada a  r e s p o n s a b i l i d a d e  de i n i c i a r  e  c o n t r o l a r  o  funcionamen - 
t o  da comun.n'cação, de ixando p a r a  o  Computador C e n t r a l ,  aape-  

n a s ,  o  d i r e i t o  de e f e t u a r  t r a n s m i s s õ e s ,  quando em r e s p o s t a  a  

mensagens r e c e b i d a s .  



Anal i sando  o  f o r m a t o  da mensagem de t r a n s m i s s ã o , v e  - 
r i f i c a - s e  que o  conteüdo dos b y t e s  SOH, ETX, STX, B C C  e  

do campo de t e x t o  independern do p r o t o c o l o  execu tado  p e E o , s i s  - 
tema. Por  i s t o ,  deixamos de  f a z e r  referênciica a  e s t e s  b y t e s  

d u r a n t e  a  sua  d e s c r i ç ã o .  Ouanto aos  demais b y t e s ,  s e r ã o  r e  - 
f e r i d o s  sempre que o  e x i g i r  urna a l t e r a ç ã o  em seu  conteüdo.  

Como forma de a p r e s e n t a ç ã o ,  descreveremos  s e p a r a d a  - 
mente o  p r o t o c o l o  p a r a  i n i c i a r  o  p r o c e s s o ,  pa ra  t r a n s m i t i r  e  

r e c e b e r  uma mensagem, e  e n c e r r a r  a  comunicagão. Nesta  des-  

c r i ç ã o  ind ica remos  a s  t a r e f a s  e x e c u t a d a s  p e l a  e s t a ç ã o  remota 

e p e l o  computador c e n t r a l ,  observando a  s e q u ê n c i a  c r o n o l ó g i -  

ca de execução .  

a  - P A R A  ESTABELECIMENTO D A  COMUNICAÇÃO 

Simbol izaremos  o s  p a s s o s  e x e c u t a d o s  p a r a  e s t a  t a r e f a  p o r  

1 . n :  - 
1 .  - EXECUTADO P E L A  ESTAÇEO R E M O T A :  

A e s t a ç ã o  remota t r a n s m i t e  uma mensagem s o l i c i -  

t a n d o  o  e s t a b e l e c i m e n t o  da comunicação. Conteú- 

do da mensagem: 

Byte E R R - E N O  

Byte FIM-NUL 

Byte E N V - N U L  

Byte R E G - N U L  

Byte TIP-NUL 



1.2 - - EXECUTADO P E L O  COMPUTADOR CENTRAL: 

Em r e s p o s t a  s o l i c i t a ç ã o  r e c e b i d a ,  o  Computa - 
d o r  C e n t r a l  t r a n s m i t e  a  mensagem i n i c i a l  do p r o  - 
c e s s o  de  c ~ m u n i c ~ a ç ã o .  

c o n t e ú d o  da mensagem: 

Byte  E R R - A C K  

Byte  FIM-NUL 

Byte  E N V - X  

Byte  R E C - N U L  

Byte  TIP-NUL 

No c a s o  da mensagem não  t e r  s i d o  r e c e b i d a  c o r r e  - 
t a m e n t e ,  o  Computador C e n t r a l  a  i g n o r a ,  e  nnada 

r e s p o n d e .  

1 .3  - EXECUTADO P E L A  ESTAÇÃO REMOTA: 

A e s t a ç ã o  remota  a g u a r d a ,  d u r a n t e  um d e t e r m i n a -  

do tempo, a  mensagem r e s p o s t a  do Computador Cen - 
trai. D e c o r r i d o  e s t e  tempo,  não  havendo r e s  - 
p o s t a ,  o  p r o c e s s o  r e t o r n a  p a r a  1.1. 

Caso a  mensagem do computador  c e n t r a l  s e j a  r e c e  

b i d a ,  c o r r e t a  ou i n c o r r e t a m e n t e ,  a  comunicação  

p a s s a  a  s e r  c o n s i d e r a d a  como i n i c i a d a .  
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b - P A R A  TRANSMISSÃO E R E C E P Ç E O  D E  MENSAGENS 

Simbol izaremos  os p a s s o s  e x e c u t a d o s  p a r a  e s t a  t a r e f a  po r  

TR.n :  - 

TR.1 - EXECUTADO P E L A  ESTAÇRO R E M O T A :  

No momento que l h e  f o r  c o n v e n i e n t e ,  a  e s t a ~ ã o  

remota t r a n s m i t e  ao Computador C e n t r a l  uma men- 

sagem. 

Es ta  mensagem poderá  c o n t e r  t e x t o  ou não, quan- 

do s e  d e s e j a  t r a n s m i t i r  dados ou apenas  permi- 

t i r  que o  Computador C e n t r a l  t r a n s m i t a  uma men- 

sagem. 

Conteúdo da Mensagem: 

Byte E R R  - - A C K  ou - N A K  &pendendo de como f o i  

r e c e b i d a  a  ú l t i m a  mensagem. 

Byte E N V  7 - C ou - D dependendo do Último ca 

r a c t e r  t r a n s m i t i d o  na Ül t ima mensa- 

gem e  de s e r  ou não uma t e t r a n s m i s -  

s ã o  . 
Byte R E C  - - X ou E dependendo do c a r a c t e r  

r e c e b i d o  no Byte ENU, da Ú1 tinia 

mensagem sem e r r o s .  

Byte T I P  - 1  ou - - 2 ou - N U L  dependendo 

da e x i s t ê n c i a  de t e x t o  e  de s u a  f i -  

n a l i d a d e .  



TR,2 - E X E C U T A D O  P E L O  C O M P U T A D O R  C E N T R A L :  

Ao r e c e b e r  uma mensagem, o  Computador Cet t t ra l  e  - 
x e c u t a  seu  processamento .  

E n t r e  a s  t a r e f a s  o b r i g a t õ r i a s  de recepção, temos:  

1 Q - Gera r  a p a r i  dade h o r i z o n t a l  p a r a  os ca- ' 

r a c t e r e s  r e c e b i  dos.  

2 0  - Comparar o  v a l o r  o b t i d o  p a r a  p a r i d a d e  ho - 
r i z o n t a l  com o  conteudo do Byte B C C .  Se 

d i f e r e n t e s ,  a  mensagem r e c e b i d a  é c o n s i -  

de rada  como i n c o r r e t a .  

30 - V e r i f i c a r  p a r a  cada b y t e  r e c e b i d o  a  o c o r  - 
r ê n c i a  de e r r o  de p a r i d a d e  ( V e r t i c a l )  ou 

e r r o  de s inc ron i smo .  Em c a s o  a f i r m a t i v o  

a  mensagem r e c e b i d a  6 c o n s i d e r a d a  i n c o r -  

r e t a .  

40 -- V e r i f i c a r  a  e x i s t è n c i a  de t e x t o  na mensa - 
gem, t r a n s f e r i - l  o ,  quando e x i s t i r ,  p a r a  

processamento .  

5 0  - C o n s u l t a r  o  conteúdo do b y t e  E R R  p a r a  

d e t e r m i n a r  a  n e c e s s i d a d e  de s e  f a z e r  uma 

r e t r a n s m i s s ã o  da Últ ima mensagem. 



TR.3 - EXECUTADO PELO COMPUTADOR CENTRAL 

O r e c e b i m e n t o  d e  uma mensagem o b r i g a  o  C o m p u t a d o r  

C e n t r a l  d e  e n v i a r ,  d e n t r o  d e  um i n t e f v a l o  d e  t e m p o  

p r é - e s t a b e l e c i  d o ,  uma mensagem r e s p o s t a :  

C o n t e ú d o  d a  Mensagem: 

B y t e  

B y t e  

B y t e  

B y t e  

E R R  

E N V  

R E C  

T I P  

TR.4 - EXECUTADO 

A e s t a ç ã o  

- A C K  o u  MAK d e p e n d e n d o  d e  como f o i  - - 
r e c e b i d a  a  ú l t i m a  mensagem. 

- X - ou  - Z d e p e n d e n d o  do c a r a c t e r  

t r a n s m i t i d o  n a  ú l t i m a  mensagem e d e  

s e r  ou n ã o  uma r e t r a n s m 4 s s ã o .  

- C - o  w - D d e p e n d e n d o  do c a r a c t e r  

r e c e b i d o  no  B y t e  ENV,  d a  Ú l t i m a  men- 

s a g e m  sem e r r o .  

- . 2  - o u  - 3 o u  - N U L  d e p e n d e n d o  da  

e x i s t G n c i a  d e  t e x t o  e  d e  s u a  f i n a l i -  

d a d e .  

PELA ESTACÃO REMOTA: 

r e m o t a  a g u a r d a ,  d u r a n t e  um i n t e r v a l o  d e  

t e m p o  p r é - e s t a b e l e c i  d o ,  una  mensagem do C o m p u t a d o r  

C e n t r a l .  S e  a p ó s  e s t e  t e m p o  n a d a  f o r  r e c e b i d o ,  o  

p r o c e s s o  r e t o r n a  p a r a  TR.l i n i c i a n d o  uma r e t r a n s  - 

m i s s ã o .  

C a s o  a  mensagem s e j a  r e c e b i d a ,  a  e s t a ç ã o  r e m o t a  e-  

x e c u t a  a s  t a r e f a s  o b r i g a t ó r i a s  d e  r e c e p ç ã o ,  d e s c r i  - 
t a s  em TR.2. 



c  - P A R A  ENCERRAMENTO DA COMUNICAÇÃO 

Quando s o l i c i t a d o  p o r  s e u  o p e r a d o r ,  a  e s t a ç ã o  r emo ta  

t r a n s m i t e  uma mensagem i n f o r m a n d o  ao Computador C e n t r a l  

que e n c e r r a r á  a  comunicação .  

E s t a  mensagem é t r a n s m i t i d a  obedecendo  a o  mesmo p r o t o c o -  

l o  de t r a n s m i s s ã o  e  r e c e p ç ã o ,  t e n d o  como c a r a c t e r T s t i c a ,  

o  u s o  do c a r a c t e r  EOT no By te  FIM. 

Ao r e c e b e r  a  r e s p o s t a  do Computador C e n t r a l  a  s u a  mensa- 

gem, a  e s t a ç ã o  r emo ta  p a s s a  a  c o n s i d e r a r  o  p r o c e s s o  de 

comunica$ão  como e n c e r r a d o ,  não e f e t u a n d o  ma i s  t r a n s m i s -  

s õ e s .  
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C A P I T U L O  5 - O P E R A Ç Ã O  D O  SISTEMA - 

Neste capTtu lo  apresentamos  o s  procedimentos  neces  - 

s ã r i o s  pa ra  i n i c i a r  o  funcionamento do s i s t e m a  e  a s  f a c i l i d a d e s  

d i s p o n ~ v e i s  pa ra  a  s u a  operação.  Tra taremos  de s u a  ca rga  e  de 

seu  funcionamento ,  das  mensagens programadas pa ra  a u x i l i a r e m  em 

sua operação e  das f u n ç õ e s  d i s p o n 7 v e i s  pa ra  uso na Edição-de-Tex - 
t o s .  

Não temos o p r o p ó s i t o  de ,  s implesmente ,  d e s c r e v e r  

a  ope ração  do s i s t e m a ,  procuraremos i s t o  s im,  demons t ra r  a  s i m p l i -  

c i d a d e  e  p o t e n c i a l i d a d e  de seu funcionamento.  

5.1 - Carga e  Funcionamento do Sis tema 

O s i s t e m a  pode e s t a r  armazenado em c a r t õ e s  ou 

c a s s e t t e s .  Para  sua c a r g a ,  o  p e r i f é r i c o  c o r r e s p o n d e n t e  do 

Terminal  I n t e l i g e n t e  é a l imen tado  por  um 'deck-e c a r t õ e s  
-. 

ou p e l a  f i t a  c a s s e t e  que o  armazena,  e  com a  sua  l e i t u r a  e  

i n i c i a d a  a  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  a  memória do Terminal .  

E s t e  p r o c e s s o  de l e i t u r a  e  t r a n s f e r ê n c i a  é e x e c u t a  - 
do p o r  r o t i n a s  a p r o p r i a d a s  do " b o o t s t r a p "  do T e r m i n a l ,  e s -  

c o l h i d a s  em função  do equipamento que e f e t u a r á  a  l e i t u r a  e  

i n i c i a d a s  p e l o  operador  com uso d o  p e r i f é r i c o  chaves.  

Ao t e r m i n o  do p rocesso  de t r a n s f e r g n c i a ,  o  s i s t e m a  

s e  e n c o n t r a  c a r r e g a d o  na memória do Terminal e s p e r a  de que 

o  operador  a c i o n e  a  t e c l a  E R R O ,  comandandd o  i n i c i o  de sua  

execução.  



Como f o i  d i t o ,  a  execução do s i s t e m a  s e  i n i c i a  pe- 

l o  mÓdul o  i n i c i a d o r ,  e f e t u a n d o ,  e n t r e  o u t r a s  t a r e f a s , a l g u m a s  

c o n s u l t a s  ao operador .  

P r ime i ramente ,  o  ope rador  é q u e s t i o n a d o  s o b r e  a  o p  - 
ção de funcionamento  que s e  p r e t e n d e  e x e c u t a r ,  ONLINE, OFF 

L 

LINE ou EDIÇAO-DE-TEXTOS. Em função  d e s t a  r e s p o s t a ,  e  s o  - 
l i c i t a d a  a  d e f i n i ç ã o  dos equipamentos p e r i f e r i c o s  a  serem u -  

t i l i z a d o s  pa ra  e n t r a d a  e  s a r d a  dos dados. 

B e f i n i d a s  a s  c a r a c t e r t s t i c a s  a  serem u l i l  i z a d a s ,  o  

mÕdulo I n i c i a d o r  r e a l i z a  a  p r e p a r a ç ã o  dos p e r i f é r i c o s  que 

p a r t i c i p a r ã o  do p r o c e s s a n e n t o ,  podendo pa ra  I s t o ,  s o l i c i t a r  

a  cooperação  do operador .  

Ao c o n s i d e r a r  o  s i s t e m a  completamente a p t o  ao fun-  

cionamento,  a  execução 5 t r a n s f e r i d a  pa ra  o  mÕdu1o a p r o p r i a -  

do,  PROCESSAMENTO ou lEDIçÃ0-DE-TEXTOS. 

Durante a  execução do ~ Õ d u l o  de Processamento,  o  

t r a b a l h o  de operação  s e  r e s t r i n g e  a manter  os equipamentos 

de e n t r a d a  e  saTda em cond ições  de uso p e l o  s i s t e m a .  Pa ra  

t a n t o  o  operador  é a d v e r t i d o ,  sempre que sua  i n t e r v e n ç ã o  s e  

f i z e r  n e c e s s á r i a ,  

O funcionamento  do ~ Õ d u l o  de Edição-de-Textos s e  

c a r a c t e r i z a  p e l a  i n d i s p e n s á v e l  p a r t i c i p a ç ã o  do o p e r a d o r  du- 

r a n t e  t o d a  a  sua  execução, pelo fa to  deste modulo real izar  um traba - 

lho c7'ciico de l e i tu ra  de um c a r a c t e r  no t e c l a d o  e o  processamen - 
t o  do c a r a c t e r  l i d o .  



D u r a n t e  a  o p e r a ç ã o  d e s t e  m ó d u l o  podem também s e r  

r e g i s t r a d o s  a 1  g u n s  e v e n t o s  q u e  n e c e s s i t e m  d a  i n t e r v e n ç ã o  d o  o- 

p e r a d o r  p a r a  c o n t i n u i d a d e  do p r o c e s s a m e n t o  no  s i s t e m a .  

O t é r m i n o  d a  e x e c u ç ã o  em ambos o s  m ó d u l o s  é d e t e r  

m i n a d o  p e l o  o p e r a d o r  m e d i a n t e  a  u t i l i z a ç ã o  do b o t ã o  de  ' v a l i d a -  - 
d e '  d u r a n t e  a  e x e c u ç ã o  d o  mÕdulo d e  p r o c e s s a m e n t o  ou p e l o  u s o  

d a  t e c l a  FIM (FF) ,  q u a n d o  em E d i ç ã o - d e - T e x t o s .  

Ouando o  t é r m i n o  do p r o c e s s a m e n t o  é s o l i c i t a d o  a  

um mÕdulo d e  E d i ~ ã o - d e - T e x t o s ,  o  s i s t e m a  o  d n t e r p r e t a  como um 

p e d i d o  p a r a  r e i n i c i a r  t o d o  o  p r o c e s s o ,  t r a n s f e r i n d o  a s s i m  a  e-  

x e c u ç ã o  p a r a  o  mÕdulo I n i c i a d o r .  

Ouando s o l  i c i  t a d o  p o r  um mÕdulo d e  p r o c e s s a m e n t o ,  

o  m õ d u l o  d e  T é r m i n o  d e  P r o c e s s a m e n t o  é a t i v a d o ,  e a s  s e g u i n t e s  

o p ç õ e s  s e  o f e r e c e m  a o  o p e r a d o r :  

- R e i n i c i a s  o  s i s t e m a ;  

- R e t o r n a r  a o  ~ Ó d u l o  d e  P r o c e s s a m e n t o ,  p a r a  c o n t i  - 
n u a r  a  e x e c u ç ã o ;  

- I n t e r r o m p e r  t e m p o r a r i a m e n t e  p r o c e s s a m e n t o ,  q u a r  

d o  em QPÇIO O N L I N E ,  p a r a  o  e n v i o  d e  u n a  m e n s a  - 
gem d e  o p e r a ç ã o  p a r a  o  C o m p u t a d o r  C e n t r a l .  



5.2 - Mensagens de O p e r a q h , e  Paradas P r e v i s t a s  do Sistema 

Como d i s s e m o s ,  c l g u n s  p e r i f é r i c o s  s ã o  u t i l i z a d o s  

como f e r r a m e n t a s  p a r a  o p e r a ç ã o  do s i s t e m a  e ,  a t r a v é s  d e l e s  , 
o  o p e r a d o r  é i n f o r m a d o  s o b r e  o  q u e  o c o r r e  d u r a n t e  o  p r o c e s s a  - 
m e n t o .  

E n t r e  a s  i n f o r m a ç õ e s  a c e s s ~ v e i s  a o  o p e r a d o r  d i f e -  

r e n c i a m o s  d o i s  ( 2 )  t i p o s :  MENSAGENS D O  SISTEMA e PARADAS 

PREVISTAS. 

a - MENSAGEiVS D O  SISTEMA 

Como m e n s a g e n s  d o  s i s t e m a  c l a s s i f i c a m o s  o s  e v e n t o s  

o c o r r i d o s  d u r a n t e  um p r o c e s s a m e n t o ,  mas q u e  n ã o  r e q u i s i -  

t am a  i n t e r v e n ç ã o  d o  o p e r a d o r  p a r a  d a r  c o n t i n u i d a d e  a o  

p r o c e s s o .  

A p r e s e n t a m o s  a  s e g u i r  a  r e l a ç ã o  d e  m e n s a g e n s  p r o -  

g r a m a d a s ,  j u n t a m e n t e  com o s  e v e n t o s  q u e  p r o v o c a m  a  s u a  - o  

c o r r ê n c i  a :  

I - "AVISO - L I G A C A O  T I  - COMPUTADOR CENTRAL R E A L I Z A  - 
D A "  - e s t a  mensagem é e n v i a d a  p e l o  m ó d u l o  I n i c i a -  

d o r ,  q u a n d o  e s t a b e l e c e  a  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o s  d o i s  

c o m p u t a d o r e s  p a r a  o  f u n c i o n a m e n t o  d a  OPÇXO ONLIME. 

I 1  - "AVISO - L I G A C A O  T I  - COMPUTADOR CENTRAL DESFEI- 

TA" - e s t a  mensagem é tarnbem e n v i a d a  p e l o  mÕdulo 

I n i c i a d o r ,  p o r é m  d u r a n t e  um p r o c e s s o  d e  r e i n i  c i a r  

o  s i s t e m a ,  o n d e  a  OPÇÃO ONLi'NE d e i x a r á  d e  s e r  u t i -  

l i z a d a .  



I 1 1  - "AVISO - FITA CASSETE INICIALIZRDA" - e s t a  mensa -  

gem p o d e  s e r  e n v i a d a  d u r a n t e  a e x e c u ç ã o  d e  m a i s  d e  

um mÕdulo do  s i s t e m a ,  b a s t a n d o ,  p a r a  t a l ,  q u e  uma 

f i t a  c a s s e t t e  s e j a  r e q u i s i t a d a  p a r a  u s o ,  m o n t a d a  

p e l o  o p e r a d o r ,  e r e c o n h e c i d a  p e l o  s i s t e m a .  

I V  - "AVISO - EXISTIAM MAIS D E  1 3 3  CARACTERES EM U M  

REGISTRO - ACEITEI OS 1 3 3  PRIMEIROS" - E s t a  men- 

s a g e m  é e n v i a d a  d u r a n t e  a  e x e c u ç ã o  d o  rnÕdulo d e  

P r o c e s s a m e n t o ,  q u a n d o  d a  r e c e p ç ã o  d e  uma mensagem 

d o  C o m p u t a d o r  C e n t r a l  q u e  a p r e s e n t e  t a l  s i t u a ç ã o .  

b  - PARADAS PREVISTAS 

Como P a r a d a s  P r e v i s t a s ,  s ã o  t i d o s  o s  e v e n t o s  q u e  

e x i g e m  a  i n t e r v e n ç ã o  d o  o p e r a d o r  p a r a  s o l u c i o n a r  a l g u n s  

p r o b l e m a s  e / o u  d a r  c o n t i n u i d a d e  a o  p r o c e s s a m e n t o .  

R e l a c i o n a m o s ,  a  s e g u i r ,  a s  P a r a d a s  P r e v i s t a s ,  s e p a  - 
r a d a s  em d o i s  ( 2 )  q u a d r o s ,  a s  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  a o  u s o  

d o  p e r i f é r i c o  LUZES o u  d o  V T D E O  como v e ~ c u l o  p a r a  i n f o r -  

mação  d o  o p e r a d o r .  
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5.3  - F a c i l  i d a d e s  d e  Edi  ç ã o - d e - T e x t o s  

O p r o c e s s o  d e  e d i ç ã o  d e s e n v o l v i d o  a l o c a  p a r a  s e u  f u n  - 
c i o n a m e n t o  a s  d u a s  ( 2 )  u n i d a d e s  c a s s e t e s ,  a  u n i d a d e  d e  V ~ D E O  

e o  TECLADO. As u n i d a d e s  c a s s e t e s  s ã o  u t i l i z a d a s  p a r a  a rma-  

z e n a m e n t o  d o s  d a d o s  a  serem e d i t a d o s  ( C a s s e t e  @ )  e  n o s  d a d o s  

a p ó s  terem s i d o  e d i t a d o s  ( C a s s e t e  I ) .  A u n i d a d e  d e  V T D E O  - o  

p e r a  corno um " b u f f e r "  i n t e r m e d i á r i o ,  a r m a z e n a n d o  o s  d a d o s  q u e  

e s t ã o  s e n d o  t r a n s f e r i d o s  d e  um c a s s e t e  p a r a  o  o u t r o .  O TECLA - 
D O  é u t i l i z a d o  como uma f e r r a m e n t a  d e  e d i ç ã o ,  o f e r e c e n d o  a o  - o  

p e r a d o i ç  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a1 t e r a r ,  i n c l u i r ,  o u  e l i m i n a r  d a d o s  

e x i b i d o s  p e l o  VIDEO. 

As f u n ç õ e s  d e  e d i ç ã o  i m p l a n t a d a s ,  c l a s s i f i c a d a s  q u a n  - 
t o  a  s e u  t i p o .  F u n ç õ e s  ~ á s i c a s ,  F u n ç õ e s  d e  ~ r a n s f e r ê n c i a  d e  

Bados  p a r a  E d i ç ã o  e F u n ç õ e s  d e  E d i ç ã o ,  p r o p r i a m e n t e  d i t a s  , 
s ã o  a p r e s e n t a d a s  a  s e g u i r :  



a - T E C L A S  OUE EXECUTAM AS FUMÇÕES B E s I C A S  

C D D I G O  D A  
T E C L A  

D E L  

E X T  

EOT 

B E L  

T A E  ( H T )  

S I M B O L O  
MNEMÕN I C O  

APAGA 
T E L A  

HOME 

S A C K S P A C E  

T A B U L A R  

D E S C R I Ç Ã O  D E  FUNÇAO E X E C U T A D A  

1 - APAGA A  T E L A  

2 - P O S I C I O N A  O CURSOR NA P R I M E I R A  COLUNA 

DA Ú L T I M A  L I N H A  DA T E L Q  ( P O S I Ç Ã O  HOME) 

i - NÃO ALTERA O CONTEUDO DA TELA. 

2 - P O S I C I O N A  O CURSOR NA P R I M E I R A  COLUNA 

DA ULTIMA L I N H A .  

i - NÃQ ALTERA O CONTEÕDO DA TELA. 

2 - M O V I M E N T A  O CURSOR D E  UMA P O S I Ç Ã O  PA-  

R A  A  ESOUERDA. 

1 - N Ã O  A L T E R A  O CO?JTEUDO DA T E L A .  

2 - M O V I M E N T A  O CURSOR DE UMA P O S I G Ã O  PA-  

RA A  D I R E I T A  

1 - IDENTICO AO EACKSPACE.  

1 - N A 0  A L T E R A  O CONTEÚDO DA T E L A .  

2 - M O V I M E N T A  O CURSOR PARA A  L I N H A  A C I M A .  

1 - MAO A L T E R A  O CONTEUDO DA T E L A .  

2 - M O V I M E N T A  O CURSOR PARA A  L I N H A  A B A I -  

XO. 

1 - N A 0  A L T E R A  O COMTEUDO D A  T E L A .  

2 - M O V I M E N T A  O CURSOR F!A MESMA L I N H A  PAR! 

A  P R Õ x I M A  COLUNA M V L T I P L A  DE D E Z  ( 1 P ) .  



S I M B O L O  
M N E M ~ M I C O  

R E T O R N O  

F I M  

D E S C R I Ç Ã O  D E  F U N Ç J O  E X E C U T A D A  

1 - MÃO A L T E R A  O  C O N T E O D O  DA T E L A .  

2 - M O V I M E N T A  O  CURSO!?  P A R A  A  P R I M E I R A  C 0  

L U N A  DA M E S M A  L I N H A .  

1 - F E C H A  OS A R O U I V O S . ~ Q ~  CASSETÉS EM USO. 

2 - P E D E  P A R A  D E S M O N T Ã - L O S .  

3 - T E R M I N A  O P R O C E S S A M E N T O ,  D E S V I A N D O  P A  

R A  O  M B D U L O  I N I C I A D O R .  



b - F U N Ç U E S  DE TRANSFERÊNCIA 
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DE DADOS E F A C I L I D A D E S  

CUDIGO DA 
T E L A  

N U L  

E T B  

D L E  

S I M B O L O  
MNEMOMICO 

L É  T E L A  

GRAVA T E L A  

C O P I A  

L IFdE F E E D  

DESCRIÇÃO D E  FUNÇTIO 'EXECUTADA 

1 - LE DOZE ( 1 2 )  R E G I S T R O S  DE C A S S E T E  E 

OS COLOCA NA T E L A .  

2 - CURSOR É POSICIOMADO E M  HOME. 

1 - GRAVA A S  DOZE ( 1 2 )  L I N H A S  DA T E L A  N( 

C A S S E T E  1. 

2 - A T E L A  E APAGADA.  

3 - O CURSOR E P O S I C I O M A D O  E M  HOME. 

1 - I M P R I M E  AS D O Z E  ( 1 2 )  L I N H A S  DA T E L A  N/ 

I M P R E S S O R A .  

2 - NÃO A L T E R A  O CONTEBDO DA T E L A .  

3 - O CURSOR E P O S I C I O N A D O  EM HOME. 

1 - ROLA A T E L A  Ub!A L I N H A  PARA C I M A ,  A PAF 

$ I R  DO CURSOR. 

2 - COLOCA UMA L I N H A  EM BRANCO NA L I N H A  O! - 
D E  S E  ENCONTRA O CURSOR. 

3 - GRAVA NO C A S S E T E  1 A L I N H A  OUE D E S I  - 
P A R E C E  DA T E L A  ( L I N H A  1) 

4 - O CURSOR P P O S I C I O N A D O  FIA P R I M E I R A  CO- 

L U N A  DA L I N H A  ONDE S E  ENCONTRAVA.  



CUDIGO D A  
T E L A  

E S C  

ENO 

SOH 

- 

CAN 

STX 

S I M B O L O  
M N E M ~ N I C O  

L I M E  F E E D  

COM I N S E R  - 
çuo. 

L E R  1 L I -  

NHA 
-- 

ROLAR PA-  

RA B A I X O .  

RETORNA 

C A S S E T E .  1 

RETORMA 

C A S S E T E -  (I 

-- - 

D E S C R I Ç ~ O  DE FUMGfiO D E S E J A D A  

1 - ROLA A  T E L A  DE UMA L I N H A  PARA C I M A .  

2 - GRAVA NO C A S S E T E ,  1 A  L I N H A  OUE D E S I  - 
PARECE DA T E L A .  (LINHA 1 ) )  

3 - COLOCA PIA ZSLTIMA L I M H A  O  PRUXIP~IO R E G I !  

TRO DO CASSETE-*  @. 
4 - O  CURSOR E P O S I C I O N A D O  EM HOME. 

1 - LE UM R E G I S T R O  DO C A S S E T E  @ E  O  COLO- 

CA ?4A ULTIMA L I N H A  DA T E L A .  

2 - O CURSOR e POSICIONADO EM HOME.  

1 - R O L A  A  T E L A  UMA L I M H A  P A R A  B A I X O .  

2 - I N S E R E  UMA L I N H A  EM BRANCO NA P R I M E I -  

R A  L I N H A  DA T E L A .  

3 - PERDE A  L I N H A  OUE D E S A P A R E C E  DA T E L A .  

4 - O  CURSOR E P O S I C I O N A D O  EM HOME. 

1 - L r  O  ULTIMO R E G I S T R O  GRAVADO 1'10 CASSE-  

T E  1 E  COLOCA Nk PRIMEIRA L INHA DA TELA. 

2 - O CURSOR E P O S I C I O N A D O  EM HOME. 

7 - RETORNA UM R E G I S T R O  R 0  C A S S E T E '  @. 
2 - NÃO A L T E R A N D O  O  cONTEÚDO DA T E L A  E  i 

P O S I Ç Ã O  DO CURSOR. 



c - FUNÇÕES D E  E D I Ç Ã O  

CUDIGO DA 
T E L A  

T I L  (-) 

COM S H I F T  

APAGAR 

L I N H A  

D U P L I C A R  

L I N H A  

I N S E R E  

BRANCO 

E L I M I N A  

CARACTER 

D E S C R I Ç Ã O  D E  FUMÇÃO D E S E J A D A  

1 - A P A G A  A  L I N H A  ONDE SE ENCONTRA O CUR - 
SOR, A  P A R T I R  DA COLUNA ONDE E L E  E S T I -  

VER. 

2 - O CURSOR NÃO E MOVIDO,  

1 - D U P L I C A  NA L I N H A  ONDE ESTA O CURSOR, ( 

CONTEUDO DA L I N H A  A N T E R I O R .  A  D U P L I C I  

CAO SE I N I C I A  !{A P O S I Ç Ã O  ONDE O CURSO! 

SE ENCONTRA. 

2 - O CURSOR NÃO E MOVIDO.  

I - I N S E R E  UM CARACTER BRANCO .(b) N A  P O S I -  

C I O  ONDE S E  ENCONTRA O CURSOR, 

2 - OS C A R A C T E R E S  A  P A R T I R  DO CURSOR S A (  

M O V I D O S  DE UMA COLUNA P A R A  A  D I R E I T A .  

3 - O CURSOR NEO ?4OVIDO. 

1 - E L I M I N A  DA L I N H A  O CARACTER SOBRE ( 

OUAL S E  ENCONTRA O CURSOR. 

2 - MOVE DE UMA COLUNA PARA A  ESQUERDA O! 

D E M A I S  C A R A C T E R E S  DA L I M H A  A  P A R T I R  

D E S T A  P O S I G Ã O .  

3 - O CURSOR NAO E MOVIDO.  



D U P L I C A  

CARACTER 

MOVE 

CURSOR 

INVI STVEL 

1 - D U P L I C A  UM CARACTER DA L I N H A  A N T E R I O R  

N A  P O S I Ç Ã O  ONDE S E  ENCONTRA O CURSOR. 

2 - O CARACTER A SER D U P L I C A D O  E I N D I C A D O  

POR UM CURSOR INVISTVEL OUE S a  S E  A L T E  

RA DE P O S I Ç Ã O  COM O USO D E S T A  T E C L A  

OU D A  T E C L A  "SUB? 

3 - O CURSOR VISTVEL E INVISTVEL SÃO M O V I -  

DOS D E  UMA P O S I Ç Ã O  P A R A  A  D I R E I T A .  

1 - AVANCA O CURSOR IMVISTVEL DE UMA P O S I -  

ÇAO PARA A  D I R E I T A .  

2 - E S T A  T E C L A  DEVE SER USADA A S S O C I A D A  A 

T E C L A  EM. 

3 - O CONTEIRIO DA TELA E A POSIÇÃO D O  CUR- 

S O R  NÃO S E  ALTERAM. 



Como r e s u l t a d o  d e s t e  t r a h a l h o  d e  t e s e  f o i  o b t i d o  um 

s i s t e m a  d e  E n t r a d a  Remota d e  P r o g r a m a s  com c a r a c t e r í s t i c a s  d e  f u n c i o  - 
n a m e n t o  b a s t a n t e  g e r a i s  e a p r e s e n t a n d o  uma p e r f o r r n a n c e  r a z o á v e l  p a r a  

uma p r i m e i  r a  v e r s ã o .  

C o n c l u i n d o  e s t e  t r a b a l h o ,  a p r e s e n t a m o s  i n f o r m a ç õ e s  a  

r e s p e i t o  d a  p e r f o r m a n c e  o b t i d a  p a r a  a s  t r ê s  ( 3 )  o p ç õ e s  d e  f u n c i o n a -  

m e n t o  do s i s t e m a ,  j u n t a m e n t e  com a l g u m a s  s u g e s t õ e s  a  s e r e m  i n t r o d u z i  - 
d a s  no  H a r d w a r e  d o  T e r m i n a l  I n t e l i g e n t e ,  a f i m  d e  m e l h o r  a d e q u á - l o  às  

f u n ç õ e s  e x i g i d a s  p o r  e s t e  p r o j e t o ,  

I  - OPÇÃO ONLINE 

P a r a  t e s t e  d e s t a  o p ç ã o  c o n e c t a m o s  o  T e r m i n a l  I n t e l i -  

g e n t e  a o  C o m p u t a d o r  BURROUGHS-6700 d o  MCE/UFRJ e  e x e c u t a m o s  a s  

t r a n s m i s s õ e s  a  1 2 0 0  b i t s l s e g .  U t i l i z a m o s  s e t e  ( 7 )  b i t s  p a r a  

c o d i f i c a ç ã o  d a s  i n f o r m a ç õ e s ,  um b i  t d e  p a r i d a d e  Tmpar  e o  tem- 

po  d e  um b i  t d e  i n f o r m a ç ã o  p a r a  r e p r e s e n t a r  o s  s i n a i s  START e  

STOP d e  s i  n c r o n i  smo. 

A p r e s e n t a m o s ,  em q u a d r o  a  s e g u i r ,  o s  v a l o r e s  e s t i m a -  

d o s  p a r a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  r e g i s t r o s  d e  80 b y t e s  e n t r e  a  E s t a -  

ç ã o  Remota  e o  C o m p u t a d o r  C e n t r a l ,  em d i f e r e n t e s  c a p a c i d a d e s  

d e  t r a n s m i s s ã o ,  b a s e a d o  n o s  v a l o r e s  o b t i d o s  p a r a  1 2 0 0  b i  t s /  

seg,  S e p a r a m o s  n e s t e  q u a d r o  a s  t r e s  ( 3 )  p o s s í v e i s  c o n d i ç õ e s  

d e  f u n c i o n a m e n t o  d e s t a  o p ç ã o :  

a  - A p e n a s  t r a n s m i t i n d o  d a d o s  p a r a  p r o c e s s a m e n t o  no  C o m p u t a d o r  

C e n t r a l  ; 
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b - A p e n a s  r e c e b e n d o  d a d o s  j ã  p r o c e s s a d o s ;  e 

c - E x e c u t a n d o ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a  t r a n s m i s s ã o  e  r e c e p c ã o  d e  

d a d o s .  

A n a l i s a n d o  o s  v a l o r e s  o b t i d o s ,  v e r i f i c a m o s  o s  s e g u i n  

t e s  p o n t o s :  

1 ; -  A f a l t a  d e  p r o c e s s a m e n t o  em p a r a l e l o  d a s  t a r e f a s  d e  E n t r a -  

d a  d e  D a d o s ,  T r a n s m i s s ã o  e R e c e p ç ã o ,  e SaTda  d e  D a d o s ,  pre- 

j u d i c o u  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a  p e r f o r m a n c e  d o  s i s t e m a  em 

t r a n s m i s s õ e s  a c i m a  d e  1 2 0 0  b i t s / s e g .  

A p a r t i r  d e s t e  p o n t o  o s  t e m p o s  d e  l e i t u r a  e s a i d a  d e  d a d o s  

t o r n a m - s e  q u a s e  i g u a i s  a o s  t e m p o s  d e  t r a n s m i s s ã o  e r e c e p -  

ç ã o ,  p r i  n c i  p a l m e n t e ,  se  c o n s i d e r a r m o s  q u e  s ã o  e 1  imi n a d o s  , 
n a  t r a n s m i s s ã o ,  o s  c a r a c t e r e s  n ã o  s i g n i f i c a t i v o s  d e  um re -  

g i s t r o  d e  d a d o s .  

2  - S e  f o s s e  p o s s T v e l  o  u s o  d e  t r a n s m i s s ã o  s T n c r o n a  d i m i n u i r T a  - 
mos em p e l o  menos  v i n t e  p o r  c e n t o  ( 2 0 % )  o  t e m p o  d e  t r a n s -  

m i s s ã o .  

3 - A l i m i t a ç ã o  d e  m e m o r i a  do T e r m i n a l  i r n p o s s ~ b i l i t o u  o  u s o  

d e  t r a n s m i s s õ e s  d e  b l o c o s  d e  b i  t s ,  c o n t e n d o  m a i s  de um re- 

g i s t r o  d e  E n t r a d a  ou de  s a r d a .  



I 1  - OPÇÃO OFFLINE - T r a n s f e r ê n c i a  de  Dados e n t r e  P e r i f é r i c o s  

VELOCIDADE 

(80 c a r a c t e r e s /  

( 80  c a r a c t e r e s /  

I 1 1  - O P C Ã O  EDITOR-DE-TEXTOS 

N e s t e  opção  o  s i s t e m a  a p r e s e n t a  um tempo de r e s p o s t a  

p r a t i c a m e n t e  i m e d i a t o ,  d i s p e n s a n d o  q u a l q u e r  medição .  

Como n e l h o r i a  d o  s i s t e m a ,  p r i n c i p a l m e n t e  em s u a  O P T  

($0 ONLIFIE, s u g e r i m o s  que  sejam i n t r o d u z i d a s  a1 gumas F a c i l i d a d e s  no 

Hardware  do Te rmina l  I n t e l  i g e n t e .  Log i camen te ,  e s t a s  a1 t e r a ç õ e s  a -  

c a r r e t a r ã o  a  n e c e s s i d a d e  de  a d a p t a r  o  s o f t w a r e  d e s t e  s i s t e m a .  

Como s u g e s t õ e s  podemos c i t a r :  

a )  - I n s t a l a s ã o  de um P r o c e s s a d o r  de Comunicação de Dados p a r a  f u n -  

c i o n a r  d e  forma s i n c r o n a .  



Este processador f a c i l i t a r ;  em muito a conexão des te  sistema a computadores 

comercializados pela IBM, além de permit i r  uma melhor performance do sis- 

tema quando u t i l i zado  em transmissões acima de 1200 bits/seg.  

b) - Instalação de um "buffer" interno na unidade de controle da l e i t o r a  de 

cartões para armazenar as 8g colunas 1 idas ,  bem como, adicionar 2s tare-  

f a s  desta unidade de controle  a conversão dos caracteres  l idos  para Código 

ASCII. 

Esta a1 teração: permi ti rã o processamento em para1 e1 o das operações de 1 e i  

tu ra  de cartões com outras  t a re fas ,  melhorando assim a performance global 

do sistema. 

Ouanto ao Software,sugerimos que sejam f e i t a s  as  adaptações necessãrias pa - 
ra o aproveitamento das melhorias de hardware propostas, transmissões sTncronas e 

processamento para le lo  com operações de l e i t u r a  de car tões ,  e que sejam introduzi  - 
das maiores fac i l idades  para que os usuãrios possam, com um minimo de esforço,  con- 

f i gu r a r  o sistema às suas condições de funcionamento. 



B I B L I O G R A F I C A S  

1  - IVAM D A  COSTA MAROUES 

l l ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ç A ~  N A  UFRJ - UMA PERSPECTIVA" 

A n a i s  do VI1 COMGRESSO N A C I O N A L  D E  ~ R O C E S S A M E N T O  D E  DADOS D A  SUCESU 

São P a u l o  - 1974.  

2 - IVAN DA COSTA MAROUES 

" M O M E N T O  DECISIVO P A R A  OS COMPUTADORES BRASILEIROS" 

Ana i s  do VI11 CONGRESSO NACIONAL D E  PROCESSAMENTO D E  DADOS D A  SUCESU 

São P a u l o  - 1975 .  

3 - IVAN DA,COSTA MAROUES 

" A  O P C A O  URGENTE: - AUTONOMIA O U  DEPENDFNCIA T E C N O L U G I C A  ?'I 

R e v i s t a  DADOS E I D E I A S ,  Volume I ,  NQ 3 - DEZEMBRO/JANEIRO - 1975/76 .  

4  - E. P. GRANJA e  O u t r o s  

"TEMMINAL INTELIGENTE" 

A n a i s  do VI1 CONGRESSO NACIONAL D E  PROCESSAWENTO D E  DADOS DA SUCESU 

São P a u l o  - 1974.  

5 - N E W T O N  FALLER, E B E R  SCHMITZ e  DIOGO FUJIO TAKANO 

" T E R M I N A L  I N T E L I G E N T E  - I M P L E M E M T A C Ã O  E D E S E M P E F J H O "  

P e s q u i s a  Tecno lÕg ica  em Computa@ão, p u b l i c a ç ã o  do NCE/UFRJ - 1 9 7 5 .  



6 - P A U L O  F. M. P A I V A  e P A U L O  C. M. M E L 0  

"LIGAÇÃO DE UM M I M I C O M P U T A D O R  A  S I S T E M A S  DE GRANDE PORTE"  - E X P E -  

RIÊRCIA E  I M P L A r 4 T A Ç A O n  

A n a i s  d o  V I 1  CONGRESSO N A C I O N A L  D E  PROCESSAMENTO DE DADOS DA S U C E S U  

S ã o  P a u l o  - 1 9 7 4 .  

7  - G U I L H E R M E  CHAGAS R O D R I G U E S  e JOSE F ã B I O  M, A R A ~ J O  

" D E S E N V O L V I M E M T O  DE S O F T U A R E  P A R A  UM T E R M I N A L  I N T E L I G E N T E : !  

A n a i s  d o  V I 1  CONGRESSO N A C I O N A L  D E  PROCESSAMEFITO D E  DADOS DA S U C E S U  

S ã o  P a u l o  - 1 9 7 4 .  

8 - G U I L H E R M E  CHAGAS R O D R I G U E S ,  L U C I A M O  V O L L M E R  e  M I L T O M  DE A. B E Z E R R A  

" S I S T E M A  P A R A  D E S E N V O L V I M E M T O  D E  SOFTMARE - I M P L E M E N T A Ç K O "  
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" S I S T E M A  PREPARADOR DE PROGRAMAS" 
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" I N T R O D U C T I O N  TO T E L E P R O C E S S I N G "  

" T E L E P R O C E S S I N G  METWORK O R G A N I Z A T I O I ' ~ "  



1 3  - SHAW, T e  T e  

"BASIC CONTROL PROCEDURES FOR DIGITAL DATA TRANSMISSION" 

I n f o r m a t i o n  P r o c e s s i n g ,  N o r t h  H o l l a n d  

P u b l i s h i n g  Company - AMSTERDAM 

1 4  - STUTZMAN, B Y R O N  W .  

"DATA COMMUNICATION CONTROL PROCEDURES1' 

C o m p u t i n g  S u r v e y s  6 , 4  ( 1 9 7 - 2 0 0 ) .  

1 5  - USAAI 

"HEADING FORMAT FOR DATA TRANSMISSION (A USAAI) TUTORIAL" 
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1 6  - L Y N C H ,  W. C.  
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1 7  - BSOMER, DINES 

"FINITE STATE AUTOMATION. DEFINITIOM OF DATA COMMUMICATION LINE 

CONTROL PROCEDURES" 
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